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ACTOS In PODO EXECTITIVP

DECRETO N. 4.397—DE. 30 DE ABRIL DE 1902

Aprova e manda executar o Coligo Internacional
de Signaes

O Presidente da, Republica -dos Estados
Unidos do 13razil resolve approvar e mandar
exocutar o Codig,o Internacional do Signaes,
proposto polo Governo do Sua Magostado
Britannica, e a :optado pelas principaes na-
ç53s inaritimas, o qual se á. empregado
pelas embarcai:5as mercantes brazilei..as nas
communicaçõos trocadas, quer entra si, quer
Com os navios da armada, nacional, quer
com as einliarca:ii.).4 estrangeiras.

Capital Fe feral, 30 de abril de 1902, 14° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

José Pinto da Luz.

Ministorio da Marinha

Por decretos de 30 do mez
Foi nomeado. de conformidade com o re-
i lamento anilem.) :L) (1 (I 	 .	 .f2, do 2

!),	 ;	 "I	 .•)
de lirito	 RO	 (3.:dreu,' ,A caro,
de profese),. da 1° secçá,o do torso de Maciii-
nas da Escola Naval.	 $•

— Foram promovidos :
Da aceirdo com o os )smo regulamento, ao

logar de 1 0 official o bibliothecario daquella
eseofh, o 2° oftIcial o arehivista Aotonio
do Assis Figueiredo o a esta logar o ama-
muinso Amador Buena de Andrade;

NO corpo da armada, 03 seguintes ottl-
ciaea:

A capitães de mar e gueera, o capitão do
mar e (morra graduado Rayrnuado do' Mono
FurtadU do Moadonço„ po • antiguida to, o o
capitão de fea,gata João do Andrade Lado,
poe merecimento;

A capitã is de feagata, o capitão de fra-
gata graduado Luiz Pireira Arautos, per
aotiplidade o o capitão-tenento Julio Alves
de Brito. por me..ecimento;

A carstãos-tenentas, os 1 0° tenentes Raul
Augusto Fornandos, psr antiguidade, e Vi-
dato Duarte Harl o Pode° M.a Fernando
Frontin, par mo•eciluento;

A 1° ,‘ tenentes, 03 2" tenentes Ricardo
Groenhalgh Barreto, Hypolito Pleck Areias e
José Garcia do O de Almeida, por antigui-
dade e Egas Muniz da Silva, por mereci-
mento.

—Foi graduado no posto do capitão de fra-
gata o capitao-tenente Joaquim Francisco
Lossa de Vasconcellos.

promovido,no quadro extra,ordinario
do corpo da armada, a capitão de fragata o
capitão-tonente ElLats Oscar de Faria R unos,
po antiguidade.
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Ministcrio	 Vazonda
poriarias do 30 de abril praximo

‘flado,fora:n concedid s as seguintes liconças,
com vencimento, na ferina da lei, para tra-
tamento de sande onde convier:

Do tre,s 111V03, ao 23 escripturario
Dologacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Amazonas João Ferroira, Pa-
checo

Do doas mezos, em prorogação, ao 3° es-
cripturario da Allandegi da cidade do Rio
Grande Au,o da Silveira Fontes;

Do igual tempo. ao 4' esc dpturario da
mesma Alfandega Fr ntino Ferreira Man-
tes, nomeado para identic loga,r na Dele-
gacia Fiscal do T1103011.0 Federal no Estado
do law .ainl, por decreto do 2 .?, do abril proxi-
mo passado;

Da igual tomps, com soldo, ao guarda da
Alfandoga do Mara :hão Francisc Rayinundo
Faria de Maltes Junior.

Requerinzentos dc pachados

Pelo Sr. Ministro:
Da Pie VS'estarn nlegraph Company,

m7te1. p010111	 de 1:44:3 iti 1 pala
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 1 1 I, tu: .1	 ',I . .	 .0 T.1,411-rs
Juilior.poaiud,iOtIuç3.o d Impostos sobro
vencimentos pagos cm 1895, 1896 o 1897,

quando ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral. — Restitua-se, de accordo com o pa-
recer.

Do Martinho José Tav ares, pedindo rosti-
tuição do 2:809$977 que a mais pagou na
compra do uni terreno no rio Madeira, Es-
tado do Amazonas.—Pague-se.

Do Governo do Estado do Amazonas, por
seu procurador, pedindo a importancia
me tem direito o Gymnasio Amazonense
pelas extracçõos das Lotorias Nacionaes.—
Pague . se, do accordo com o parecer.

Da D. Joanna Paes Barreto da Franca
Volloso, pedindo tis.ulos de muntepio.—De
aacordo com o parecer do Contencioso. Es-

,m-se os titulos.
Do D. Joaquina Leopoldina Ribeiito do

Oliveira, pedindo augmento do beneficio.—
Indeferido.

Directoria do Ex-)31:ent3 do The3Ouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de ubril de 1902

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obram
Publicas:

N. 03—Não existindo no Thosouro Fo-
deral escripturaçã,o dos creditós dos diver-
sos Miniaterios o tendo-lho sido diatribuidos
Os referentes ás ajudas do custo devidas, no
corronto exercido, aos empregados de Fa-
UIPI lucurnbidoe da tomas°. eo contas ...as
Estrias do Ferro e Engenho Central men-
c ‘ouad ,s na inclusa relação, organizada pela
Directoria de Contabilidade do mesmo The-
souro, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de ser annullada agacha distribuição.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 28—Cabe-me communicar-vos, para 03

fins convenientes, que o credito de f,•ancos
32.803,20, do que trataea ein aviso n. 509,
do 12 do corrente In z, foi conc.?dido á. De-
legacia do Thesouro em Londres por tele-
graraina da Directoria do Contabilidade, de
31 de março do anno proximo passado.

—Sr. prosidente do Tribunal de Contas
N. 10— Communico-vos, para os fins con-

venion tes. que, deferindo o requeeituan to em
que J ex-cotliet.t. do Bom Jardim, no Estado
do Rio do Jaileiro. Oscar Amorico e Souza
Cardoso, preso adininiat. •a.ivamente por
nao haver ene dhido aos cofeos do Tuesouro
os saldos das rendas federaes por ollo arre-
cadadas de ab ii de 1897 a Julho do 1899,
nem apresentado os respectivos livros de
esceipturação do exercieio do 1899 e de re-
gistro do do 1898, pediu para ser posto em
liberdade, depois de arbitrado o seu alcance
o aceita a caução que em garantia de S03,
responsabilidade, offerectarta o Dr. Aurelio
Figueiredo Rimés e Augusto Elysio do Souza
Cardoso, rmolveu este alinistario 'arbitrar
p:ovisoriamente em 3:990$ a. impor • ancia
dos saldos em poder do ensino exaetor e
ace 1 .ar a. ean,i,J prol) 8 ZI,
vi . ,e .1 ; (.)( ecz,	 ,	 Gutriencbso •	 1CM.)

do 1,10 VOS e !IV: • O01)!a	 v.ruido
do qual l'ufara depositadas ha Thesourta
Geral, em 25 do corrente, quatro apol 09
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de 1:000$, sendo uma do propriedade do
Dr. A. F. Rimés o tres de AligiMia E. de
Souza Gonzaga:.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao expediente de 30 de abrd
de 1902

N. 34-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que expuzestes em officio n. 23, de 10 do
corrente 1119Z, resolveu. por acto de 2. au-
torizar-vos a adoptar o alvitre que sugge-
ristes nó citado officio, no sentido de ser
commettida a cobrança amigavel da divida
activa aos cobradoras dessa repa.rt;ção, Ou-,
tregando-se-lhes as certidões da que for
sendo actualmente liquida la.

N. 35 - Comraunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, tonto pre-
sente a reclamação dirigida por Silva &
Pinna, estabelecidos co•ri fabrica de prepa-
rados do fumos, á rua Mareehal Floriano
Peixoto, nedta, Capital, contra o orbite
mento de 200.000 kilos, dado para baso do
pagamento do respectivo imposto n anno
do 1896, ro ;alvela por despacho do 22, pro-
ferido de accordo com o parecer do Conselho
do Fazenda em sessão do 8 do correcto 11I2Z,

adnaittir, como recurso, a mesma reclama-
ção, mandando que providenedeis no sentido
de se proceder a novo exame na esceiptu -
ra.ção geral e espacial daquila fabrica, do
modo a apara -se a soa producção, si não
exacta ao monos approxirum. ta, no referido
acne, para o lança nento e arrecadação do
imposto devido.

N. 36 -Communico-vos, para os devidos
enitos, qimo o Sr. Ministro, attendondo ao
que solicitou o -1 0 escriptinatrio dessa repar-
ti ;ão Francisco Busasmoote, no requerimento
encaminhado com o vosso oficio ri. 17, do 1
do corrento, resolveu, por despacho do 14 do
M3S1113 inez, justificar as faltas de compare-
cimento dadas por aquilo funmonario.
periodo de 14 a 20 de março proximo find.o.

N. 37 - Commuoico-vos, para 03 daoidos
fins, que, por despacho do 14 do corrente,
resolveu o Sr. ministro indeferir o re
mento encaminhado com o vosso officio n. 16,
de 29 do março ultimo, no qual o coatinuo
dessa repartição Graciiiano Alves Carneiro.
alleg,ando ter essa directoria., por portaria de
17 do janeiro fiado, mandado trancar a pena
do' suspensão que lhe havia sido anterior-
monte imposta, recorre de vosoo acto ' ne-
gando-1h o pagamento dos voncimootos que
Pie foram descoulados e correspondente.3ao
porio In de 17 a 31 lo jan lio de 10 1, em que
esteve suspenso do ex Toa iio do seu cargo.

- Sr. director da Casa da Moeda:

N. 36 - C ommun Eco- vos, p ira Os dOVid
OirLdt0S, que, por despacho de 8 do curren•;e,
exarado no officio da, Co	 de Amortização,
n. 71, de 1 do in a-smo me-z, resolveu o Sr.

Ministro autorizar-vos a mandar imprimir
nessa estabelecimento as cautelas substi-
tutivas das apolices extrav adas ns. 33.475,
omittida, em 1349 ; 56.700 em 1803 e 83.474
em 1860, do valor nominal de 1:000$, cada
uma, juro autigo do , hoje 5 %, PaP ' 1 , e
de propriedadu do Eliezer Monteiro dos
Santos.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 74 - Confirmando o meu telegramma,

de 20 do corrente, expedido em obediencia
ao despacho do Sr.Ministro, da mesma data,
exarado em telegramma do delegado fiscal
em Pernambuco de 23 do dito mez, recom-
mendo-vos providencieis para que o 1° es-
cripturario da Alfandega dessa cidade Af-
fonso Amorico Freitas siga para aquello Es-
tado, afim de desempenhar unia commissão
de que será encarregado pelo referido delo
gado fiscal.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 43 - Na conformidade do despacho do

Sr. Ministro, de 25 do corrente, exarado em
vosso officio n.37, do 22 de fevereiro ultimo,
incluso vos devolvo o quadro das collecto-
rias desse Estado e das fianças arbitradas por
essa delogacia para os respectivos collecto-
res e escrivães, afim do que providencieis no
sentido de serem as fianças do que se trata
calculalas de aceordo com a circular de 16
de janeiro, e doeisão constante do officio
n. 7, que vos dirigiu esta Directoria em 14
de fevereiro deste armo.

N. 44 -Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 29 do correcto
nomeando Octavio do Almeida Gaivão para e
legar de 4 0 escripturario da Alfandega desse
Estado.

-Sr. delegado fiscal no P,uala
N. 33 - Em obadiencia ao despacho dd

Sr. Ministro, de 14 do corrente mez, incluso
vos devolvo o processo, que encaminhastes
com o officio n. 7, de 25 de janeiro ultimo,
relativo á habilitação de 1). He"minia Fran-
cisca dos Reis e silva para, p ircepção do
meio-soldo e montepio a que julga ter direito,
na quWidade de viuva do alferes do exercito
Firmino Gomes da Silva, atila de que pro-
videncieis no sentido do serem sedados o
ter mio de habilitação de herdeiros e a curti-
da . ) pass ida eia 25 junho de 1897, peia Re-
paul iça() de Ajudanai General, o bola assim
samada 4 as divergeacias que entre os mesmos
documentos e as do 11 ds peças do processo
se notam, com re ação ao nome da lia,bili-
ta,nda o a data do obito do seu marido.

- Sr. delegado fiscal na Parahybao

N. 14 - Em a,dditamento á ordem desta
directoria, n. 11, de 5 do corrente, declaro-
VOS, para os devidos effoitos, que o Sr. mi-
nistro. deferindo o reluerimento da ema-
pany The (;)-eat Western of Rraza ilailway,
resolveu, por despacho de 25du mesmo mez,
au;ori7.ar a isenção de direit)s, 1105 termo;
da clausula do decreto n. 4.111, da 31 de
julho de 19J1, para o material mencionado
na inc.usa relação e importado pela reque-
rente, com exclusão, porém, dos artigos as•
signalados a lapis vermelho.

-Sr. daileg elo ficai. e ea Pornambuco:

N. 59-Communieo-vos, p toa, os fim cola-
v.inionte ; que, de accordo com o despacho do
Si'. Ministro, ic 25 do corret g , foi o dele-
gado 114	 113, Paain. atito •i ,.ado, por tolo-

':t 'una diesetoria. oxpo Iblo naqueila
aaaa a, vazes segui" para essa, Capital o
1 0 es,.riptur.irio da. Allandega daquelle Es-
tado All'onsa Amorico Froit.hs, adiu do dos-
dm19 'o 	 i eommissã, de que tratastos em
v3ss telegramma de 23 tio reforido inez.

N. M	 )04‘r,i-vus, para os de . idos errei-
tos, que ô Sr. Mini itro, attndendo ao po-

dido feito pela Companhia Pernambucana
de Navegação .no requerimento transinittido
com o vosso officio ii. 8, do 20 de janeiro til-
tiino, resolveu, por- despacho de 14 do cor-
rente, autorizar a isenção de direito do con-
sumo e expediente, nos termos da clausula,
XX do decreto n. L790, do 3 de setembro
de 1894, para o material constante da in-
clusa relação e destinado ao consumo de
seus vapores, durante um anno, devendo
porém, sor excluidos do .tal favor os artigos
assignalados com a palavra-Não.

- Sr. delegado fisclal no Rio Grande do
Norte:

N. 14-Confirmando o meti tolearamma
de hoje, expedido na conformidade do despa-
cho do Sr. Ministro, do 25, exarado no que
lhe dirigistes em 22 do corrente mez, autori-
zo-vos a requisitar passagem, até esta Capi-
tal, para o porteiro dessa delegacia,Agripino
Xavier Pereira do Brito, nomeado 4 ., escri-
pturario da Alfandega de Santos, Estado do
S. Paulo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grau te do
Sul 73_

Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso a que se refere o oficio dessa dele-
gacia, n. 8A, do 11 do janeiro ultimo, e que
interpuzestes de vossa decisão mantendo o
do inspector da Alfa,ndo,ga, do Sant'Anna do
Livramento, que, á vista da disposição con-
stante do paragrapho unico do art. • 12 do
regulamento expedido coca o decreto
n. 3.650, de 22 de maio de 1900, deixou do
tomar em consideração o auto de infracção
do art.. 52 do regulamento dos impostos do
consumo, lavrado contra o negociante João
Crissi, estabelecido naquella cidado,resolveu,
por despacho de 11 . do corrente e do accordo
com o parecer do Con,olho de Fazenda emit-
tido em sessão do 4 de março findo, negar
provimento ao dito recurso por seus funda-
mentos iegaes;

N. 74-Em resposta ao vosso oficio ii. 240,
de 4 de novembro ultima encaminhando o
recurso que interpuzestes da decisão pela
qual, nos termos do art. 12, paragrapho
unico do regulamento annoxo ao decreto
n. 3.659, de 22 do maio do 1900, deixastes
de tomar em consideração o auto de in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo, que serviu de base ao processo instau-
rado pela collectoria das rondas fedoraes do
inunicipio de S. ,Joronymo, nosso Estado,
contra a firma, H.Minabory & Comp.,doclaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
de accordo com o parscer do Conselho do Fa-
zenda, emittido em sessão do 4 do mez pro-
ximo findo, resolveu, por despacho de 12 do
corrente, negar provimento ao dito recurso,
afim do confirmar a decisão recorrida, por
setas fundamentos.

N. 75-Cominunico-vos, para o g fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso a que se refere vosso oficio Ia 202,
de 12 de setembro ultimo, e interposto por
essa delogacia da decisão pala qual man-
teve a do collector das rendas federaos do
municipio de Viamão, nesse Estado, annul-
lando o processo administrativo instaurado
contra o negociante Vicente Carroba e que
teve por base o auto de infracção do regula-
monto dos intimais de consumo, lavrado pelo
agente fiscal Alfredo Forroira dos Santos,
resolveu, por despacho de 10 do corrente,
proferido na conformidado do parecer do
conselho de Fazenda, em sessão de 4 do inez
proximo lindo, negar provimento ao dito
recauaso por, i aso que, nos termos do art. V?,
Pad'agraPho 5, do re31amonti annexo
ao decret n. 3.659, do 22 de maid de 1001,
não devora o referido auto ter sido tomado
em consideração, o bela assim impor Ui
mesmo agente fiscal a pena estabelecido
peta circular n `)), do 14 de janho do acne
passado.

Sr. inspector da Allandega, do Rio de
Janeiro

N. 104-Satisfazondo a requisição constan-
te do aviso do Ministorio da Industria,

• Viação e Obras Publicas, n. 68, do 4 do
corrente, resolveu o Sr. Ministro, por acto

7.•••~, do 19 do mesmo mez, autorizar-voa a per-
mittir, nos termos dos arts. 20 , § 23 'o 50
das Disposições Preliminares da Tarifa. o
despacho, livro de direitos. de 20 quartolas

solução do Dr. Auger Smith, constantes
do incluso conhecimento e vindas da Europa
no vapor Antisona com destino á Inspecção
Geral das Ob...'as Publicas ; o que vos com-
munico para os devidos offeitos.

- Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal :

••
•
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d idas em nomen n de quarenta, no valor (1.3
vinte e quatr mil réis, v--.o que não pode
sor vinagro o liquido contido no barril, poi4
scialo estie taxado a razão do vinte réis
garrafa, e regulando conto' uni decimo do
60 a 6 . : sedo, a einproo.ar não
oxc- ,deria,m a mil e trczeuto , réis.

Não ha duvida, pois, que se trata (1(3 uni
vinho itrtiticial, coma o indica a amostra,
s na ne°essidado do analys.3 chimica e, ainda,
neste vaso, os fabricantes Guichard& Comp.
lesuram a Fazenda, porcino, sendo o vinho
artificial taxado á, razão de 1$ a garrafa, o
imposto a pagar não podia ser liferior
se ssenta mil ao passo go) as estam-
Pi ltias que acompanIrtvam o barril importam
apenas em vinte o quatro mil roi,.

A' vista (1,, exposto, julgo procedente o
auto de II. 2 e imponho aos fabricantes Gui-
chard & Como, a moita do um conto de réis
(1:0j0$), minimo do art. 27, lettra f, do ro-
gulamento annexo ao decreto n. 3.622, de
26 do março de 1900. Intime-se.»

Expodio-so o seaminte officio á Contabili-
dade do Th !somai Fcdoral:

N. 9:;— Acompanhado de novo, ti tolos,
rennot n -vas incluso o proco,,o relativo á
polis	 d niontopia prtondida, por João Me-

1o5 ti% Macieira e suas filhas, na
quali . !ade da pai invalido e irmãs do fano-

*polo c,ontr,hoin ( •3 Toribi', Macieira, ea,rteira
de 2 ,, classe da, Administração dos Curtias
do District() F atoral,—procos4o e .se que mo

devolvestos com o N'OSSu oficio o. Li. do
corre ¡te mez, em virtudo de resolução do
Tribu !ai do Contas.

Ministorio da Marinha
Por portaria de 28 do ma proximo pas-

sado foi exonerado do amimando intorino
da segunda divisão naval o contra-almirante
Francisco Calheirus da Graça.

— Por outra do 30 do mez, findo foi
meado João do Lima, Violino, para exercer,
intorinaAnente, o eargo do amanuense da Es-
cola Naval.

Regar rímentos desp,fehqdos

Dia 30 de alirit de 1O02

O. Theresa Ferroira Montonegro, polindo
os favor.:4 do montepio, na qualidade do
viuva do José Arthur Montenc.fr.), secreta-
rio da Estrada do 1 ,'crio de Baturité.—Apre-
son te certidão relativa ao pagamento da

e das -contribuições deslo a época da,
inscripçã,o at3 junho, inclusive, de 1898;—
juAtilicação, o faça r ,conti ,cor a firma do
parooho que subscreveu a c -rtidão do casa-
mento.

D. Mariarma Justina Gouvea, fazendo
ilontico p,: lido na qualidAdo de viuvo de
Manoel José da Mott	 escriptura,oio
Estrada. de F.o:c .° Central do Poona,mbuco.
—Compareça nesta, 1:i.r_.,,ctoria.

Superintendendo de S-,guros Tarrestres e
Maritimos

DEsoncoos Do SR. DR. SUPERINTENDENTE

Dia 29 de ahra de 1902

Junta Commorcia,1 de S. Salvador.—Scionte
VO450 officio de 2'; d ..) corrente.

Delegado fiscal do Thesouro &idem! na
Bahia, communica,ndo por oficio n. 50 ter a
Companhia de Seguros Interesse Publico
feito o deposito de 200:000$ em apolices
divida publica federal, do accordo com o
art. 48 do regulamento que baixou com o
decreto n. 4.270 o entrado com a contri-
buição de 3:300$ para as despozas do fisca,Ii-
zação, reinottendo o officio do 8 do corrente
dos agentes da Companhia de Seguros Magda-
burguoza, na Balda em que declaram suspen-
der as transacções do seguros por ordem da
directoria da mesma compa,nuia.—Inteirado,
registre-se.

Director do Expediente do Thesouro Fe-
deral, remettondo, por oficio n. 53, as con-
trafés dos protessos feitos pelas companhias
do seguro, Prosperidade,alliane Assurance,
Royal Insurance o Atlas Assoranco, contra
as disposições do tlecrctt n. 4.270, da 10 de
dezembro do 1901.—Inteirado.

Junta Commercial do Paraná, informando
por oficio n. 127 quaes as companhias de
seguros que se acham registra .as nessa re-
partição.—Inteirado.

Delegado fiscal tio Thosouro Federal no
Amazonas.—Sciento vosso oficio n. 1(12 A.

Companhia do Seguros Amphitrite, com-
municando por oficio de 22 do corrnte, ter
entrado por intermodio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Pernambuco, com a con-
tribuição de 3:300$ para as despozas de fisca-
1 ização .	 teira,do

Dia $0

Companhia do Seguras Phenix Pornambu-
cana, communicando.po• officio de 2:l do cor-
rente, ter entrado, por Intormedio do Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal em Pernam-
buco, com a can tribuição de 3:30O$ para as
despezas do liscalização.—In leirado.

Millist10 da tinerra
Por portarias ‘ lo 20 110	 iirsiZ tina()

r0 rit 11 nomeados a minto da 2 a secção
Direcção Geral de Artilhará, o tenente-
coronel do e,,rpo da Estado Maior de arti-
lharia. Octaviano Am.-custo Monteiro
Franca, durante o impedimonto do capitão
do mosmo corpo Mario Silveira ',feito e
amanuense ia referida direcção o o-, sar-
geai() Condido José de Oliveira e Silva So-
brinho.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAI.,
Requerim-nlos despachados

Dia 1 de in4io do 1902

Severia na Alves da Cunha, polindo que
soja inspeccionado pelo conselho suporior de
solide seu filho Francisco Alves da Clinha,,
candidato á matricula na Escola Prepara-
teria e de Tactioa do Realengo.— O filho 41a
requerente não está, actualmente em cen-
diçõos de prestar serviços militares.

Julio Guilherme Porger, ex-praça do exer-
cito. requerendo ser Melo ido no Asylo do;
Invalides da Patria.-- Indeferido.

Directoria Gerai da Industria

Por portarias do ::0 do !noz findo:

Foi approVada a' 1.111:311a O proços das
obras de canalizaoão do ga,z, para, a ilitunina-
ção publica„ applicavol aos tral• Ithos que se
executarem dormito o eoTente anuo.

— Foram voncedidos ao administrador dos
correios do Estado do Espirito Sant ) Manool
Ferreira de Paiva, 90 dias de liconça. com
vencimentos, na forma da lei, para tratar do
sua sande ondo lhe convier.

—Foram nomeados para exeroor interina-
mente o ! Ligar do ,,i,stronaino do 01,:orvatorio
do Rio do Janeiro, 1) assistente do mesmo
,,bservatoolo JosO Nico'au da Cunha Lou-
zada; e pari. O lo ,..rnr do a‘sistmto o enge-
nheiro Arthur Motta, com os venciine,ntos
que lhe competirem.

Expediente d 30 dc abril de 1902

Ao Mioisterio do, Negociei da marinha
solicitou . se ri. oxpadição de ordens para que
ao vapor rhing n. 2, (111,1SI LCII:), ao ser-
viço da The A?mr.--,,n 	 Cmumny,

sejam dadas as ill111111n idades que
lho cabem par força da clausula XVIII do
(locam u. 2.001, de 2 do abri É I13 1895.

—Hen tico ao Ministerio dos No woios da
Fazenda.

--A' D'.roctoria Gorai lis Guri-tios decla-
rou-se mio fica a pprovado o eolltPaoto Br-
Illado Colo Mano • 1 de carvalho para e
certos o o ..mserva ,[to da"; e:tix s ts tIO colleetm.

Dia 1 de maio de 1902

Ao Ministoria (Ia Faz !tilo solicitou-se
provido: l eio c yII	 irgtrtda afim ( . 10 que
pela, 1,.:lo..;. acirt	 tal 11 i Tiles e nt Foloral
no Est elo d Par..4 saiam iMmocidos á
respect va. Adrillni s t-açáo Nstal os do-
cumentos indisponsaveis para o Ilin ilo ser
lovan tad a e oito relativa á ges;,ao do ex.
ih rsoul'etr da mosina. adininistrax:ao Irinou
Antonio Pitiono,a Coalho, cuncarnoute ao
periodo decorrido de 18,0 a 1505.

Ministerio da Industria,
o Obras PlIbliCas

Directoria Geral da, Contabilidade

Expediente de 1 de Maio de 1902

Ao Miiii,te o io da Fazeimda. furam solicita-
do.; o, sogointos pagamentos:

2:20,t-; Comp., forneci-
mentos ao 1 COrrl , 0,-,.,e/n março ultinm (aviso
n. 1.157);

1,e 12:151$ ao 1,1 vã lirazileir, sobvenção
pela poi,oeira viam folia na linha do
Norte pelo pago , to Alage3'.1s, em março ulti-
ma (aviso n. 1.158);

De 360$. folha dos serventes da E,tatistica„
no mez do abril ultimo (aviso n. 1.160);

De 120$, idem dos Correios desta Secreta-
ria de Estado,no mesmo mez (aviso n. 1.1(33).

Requerimento despachado

Dia 29 de abril de 1902

No proceslo quo teve por boso o auto do
infracção lava' ala contra Guichard & Comp.,
o Sr. Dr. director interno proferiu o se-
guinte despacho

«Do auto de II. 2 consta a apprehensão do
uni doeimo do vinho artificall, remettido
pela fabrica Guichard (54 Comp. aos nego-
ciantes Ragelio Areas, estabelecidos com
Hotel a rua Gonçalves Dias n. 50, por terem
os mesmos fabricantes infringido o disposto
no art. 82 do decooto o. 2.622, de 26 da
março de 1900, deixando saliir de sou estabe-
lecimont , o mencionado barril sem estar
com as estampilhas devidamente colhidas no
tampo e inutilizadas polo forma ree,onnuen-
dada no art. 80 do citado decreto.

Os infraetoros &rondem-A.. . .'Alegando que
nao venderam a llogelio & Areas‘ . inho arti-
ficial o sim vinagro e o frairam acompanhar
das resp cti vas est moi lhos, envia la dont ro
de uni (sive'. 'pite por ter o ha rril do ser ro-
lado á entrada do estalvtlecimento dos com-
pradores.

Não proceilt; a der,'sa — primeiro. porque,
gut r seja vinho ou vinagro o contendo do da.
cimo approliondido, smulo os compradores
hoteleiros, são considerado, cansummi !ores
e na() va,registas e neste, cas só podo aquollo
sahir da fabrica ddvidainente sellado, na
conformidade do eit tdo wt. 82 ; segundo,
porque, pelas estampilhas tarw bem apprehen-. o

• •

•

e

•
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS'

	

	 1 l'an(la, tomaram parte no julgamento os Srs.
desembargadoaes Espinola, Dias Lima o Ta-

Por portaria do 30 do men findo,forau con- vares Bascos.
cedidos 60 dias do licença ao praticanta
2a classe dos Correios de Minas Geaaris.Oinar
de de Magalhãas, para tratar de negocios. 	 PASSAGENS

Appcilações eiveis

Ciirte do Appobiasçorioa

SESSÃO ,DA CÂMARA CIVIL EM 1 DE MAIO
DE 002

Presklencia do Sr. desembargador Rodrigucs
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Goazaga
Compareceram os Srs. dosombargadores

Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Affonsu de Mi-
randa, Espinola, Dias Lima, Tavares 13ass
e Villaboim, procuradar geral do District°.

JULGAMENTOS

Aggravos de petições
N. 1.552— Relator, o Sr. dosernba,rgador

Allonso de 'Miranda; aggravante, A. Farina-
zni; aggra.,vaela, Helena Tavano.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 1.542— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravante, Manool Cas-
tro; aggravados, Martins &; Comp. —
ram por sentença a desistencia, unanimo-
monte.

N. 1.557 — Relato?, o Sr. desembarga ler
Salvador Moniz; aggravante, João Forneci-
de s do Souza; aggravados, os syndicos
fallencia do Manoel Pordira dos Santos.--
Negaram provimento, unanimainent,o.

N. 1.501 — Relator, o Sr. desambargailar
Affonso tio Miranda; ag,gravante, Bernardo
Rod?igaies da Silva ; aggravado', Manoel
Pinta de Carvalho. — Negaram pravimunto,
unianimemelite.

N. 1.559 --t Relator, o Sr. desembargadar
Affonso de Miranda; aggeavanto„kduiplid
Pereira Banas Ponca Leon; agravados,
Miranda Jordio & Comp. — Nogaram provi-
mento, unanimemento.

Curta testemunharei
N. 14) — Ridator, o Sr. dosambargadar

Guilherme Cintra; supplicante, Banco da oa•
publica do Brazil; supplinda, a Companhin
Lloyd Bra,zileiro. — Julgaaain procadant•
(net testemunhavel para quo ojuiz
manda tomar p r terinu aggravo
posto e o faça subir a ostasuparior
Sondo impedidos os Srs. desembargadores
Pitanga, Lima Drummond e Alronso de Mi-

Ns. 2.374 o 2.402—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 2.380—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Na. 2.248, 2.517 o 2.531—Ao Sr. (lesem-
blegaajor Alfonso do Miranda.

Apiwitaçõ?s commerciaes

Ns. 2.534 o 2.54J—Ao Si'. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.48), 2.313, 2.142, 2.511 e 2.479 —Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

Ns. 2.4a4 o 2.438—Ao Sr. desembargador
Affonsa de Miranda,.

' COM DIA

Appcliações commerciaes
Ns. 2.386, 2.454 o 2.482.

Appellações eiveis

Ns. 2.460, 2.430 o 2.500.

SESSÃO DE CAMARAS MUNIDAS EM 1 DE MAIO
na 1932

Presidencia do S. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compa,-ecaram os S. de tembargaduaes
Forna.ndes Pinh•ira. Guilhormn Cintra, Es-
pinola, Dás Lima. '1' sares Bastos, Miranda
Ribeiro, Souza Pitanga, Sa!vador Moniz,
Lima !iro aunont, Alento de Miranda e
\Viliaboi o, procaLatlie geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embarg-)s dc nullidade
N. 2.152—R1atars o Sr. desembargador

Gailhorme Cintra ; ernba gentes, Jaymo
Christian° .Forreira Serra, invantarianta do
espolio de Antonio Joaquim Alves Nogued•a,
p.a' si, por cleason, do sua nufflier e outro
embargado, o Dr. Jon,' .) S. Gomos Notto.—
Foram desprosa,dos os embargos, contra os
votos dos Srs. G. Cintra, e Lima Drummond.
Impedido. o Sr. Miranda Ribeiro.

N. 2.198-1telator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; onibargante, Gracomo
casto; embargada. a Companhia Motropoli-
f anu_ —Itecebararil mi 01aba,rgos pira resian-
rar a sentença appellada, contra Os votos
dos Srs. Lima Dranunond, Eapinola e Dias
Lima. Foi dalignado o Sr. destenba,rga,lor
Afias° de Mirada para lavrar o a,ccor-
dea.

N. 2.210—Relator, o Sr. dcsamba?gador
Lima Drunimand; embarg entes, Arlindo
gaitar: Fausto: e sua niulaer; embargados,
D. Anna Maria (ti 	 Dri;o 0, outros,
viuva o filhos de Jeronymo Moreira .1a
Rocha. Brito.—Forain coaabidoa os embargos
piei, reformando o aceordão embargado e
caiu el1e a sentença appollada, mandar
liqiii,lar o pedido na execueão, dontra o.3
votos dos Srs. Lima Drummond, F. Pinhei-
ro o salvador .Moniz. impedida o Sr. dos•
rouba rgador Alfons do Miranda. Foi des.
lanado o Sr. G. Cintra para lavrar o accor-
dão.

N. 2.249—Relaer. o Sr. dosetabargador
Lima Drummand; e:n'atrgante. o invanta-
ra tat baas da filia to Joio Joa3 Loto -rs
Feraaz: ombarasi(la. 1 Lanandado do SS..

a,. Candel cria. administradora, do Ia-ar-
ida/1 do.3 l,a7..ar0S.—Furarn. derprootdos os
va i ava-e:a cantea os vosaa doe Srs. Dias
1,i, ia Tavares Pastos e 1 ¡atinei.

a.o3S—Ralaio a o 8r. .`!eaa3asbarga,lor
8.1 , itanga; 43n11.)11,; ;11t,t), J .)3(1 Caatatio da
Alone da ; embargado, Jacintha Ferreira
de Mello . —Do;presartun os oinbargos.

N. 2.332—Itelator, o Sr. desembargador
Lima Drummoad; embargante, D. Flavia
Maria Guimarães Barbosa, inventariante dos
bens de sou finado marido Manoel Antonio
Barbosa; enSbargado, Antonio Pinto do Oli-
veira, tutor da menor Julieta.—Despresa-
ram os embargos.

N. 6.593 —bRelator, o Sr. desembargador
S. Pitanga; embarganto, a Companhia Es
traria do Ferro Prinelpe Gran Pará, repre-
sentada hoje por Tire Leopotdina Railway Com-
pany Limard; embargado, commendador Á n-
tonio de Souza Ribeiro. — Despresa,ram os
embargas. Impedidos, os Srs. desembargado-
res Lima Drummond e Miranda Ribeiro.

N. 2.‘a55 — Relatar, o Sr. desembargador
S. Pitanga, embargantes, Mendes & Comp.;
embargado, Dr. Francisco Antonio do Bar-
ros Ileariques. — Foram desprese.dos os em-
baratos, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores G. Cintra, Tavares Bastos e Miranda
Ribeira.

N. 2.230 —Relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga; embargante,o Banco da Republica
do Brazil, syudico da liquidação forçada da
Companhia Metropolitana; embargado, Gus-
tavo Raphael Lajes. — Despresaram os em-
bargos, contra os votos dos Sra. desembar-
gadores Salvador Moniz, Alfonso de Miranda
e Miranda Ribeiro.

N. 2.492—Relator, o Sr. desembargador
S. Moniz; embarg,antes. L. Arnzalalt o sua
mulher; embargada, O. Leocadia. do Barros
— Julgaram por sentença a desissoncia.

N. 2.2.i9 — Relator, o Sr. desembargador
.0. Cintra; embarganta, Stafaato Pelajo; em-
bargado, Candido Martins dos Santos Vianna.
—Despresararn os embargos por não serem
de declaração.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Gallus de

pa,garnentos, sobre as quaea profeeiu dea-
pacho.do registro, em 1 do c.,rrente, o presi-
doat deate tribunal.

Ministerio da .Industria, Viação e Obras
Publicas Avisos:

N. 1.076, de 12 de abril, pagamento do
2:706$464, a diversas, do fornecimentos
Directoria Geral dos Correios, em fevereiro

N. 1.147, de 29 do abril, ide:u de
224lS667 á Tire Brazdian Goa! Company,
da carvão Cardiff foanacido á Estrada do
Ferro Centeal do Brazil, eia marao

— Ministerio da . Justiça o Negocios late-
nomes — Avisos:

N. 1.054, do 23 de abril, pagamento de
613$300, a divoreos, de forneeirneatoa á Di-
ract iria Geral do Saude Publica, mu março
ult ano.
• N. 1.058, da mesma data,dem do 280.'s
a. F. Briguiet & c,anp., de livras fornocidos
á Corte de Appellação; _nu 11112 do janeiro
ultimo.

N. 1.055, da mesma data, idem d3 94593
• Hiron Jacques, de fornocianostos o traba-
lhos feitos nas campainhas eleetricas da 9e-
°rataria do Estado, em março ultimo.

— Ministerio da Fazenda,-0111elos
N. 307, da AlCmn lega do Rio de Janeiro, 28

de abril, credito e 1:1198$a,30 áquella reparti-
ção, para pagamento de restituição.

N. 243, do Tribunal de Contas, do 17 do
abril, pagamento de 38$ á Leuzingar & Comp.
do fornocimoato ao tribunal, cru março
miiimuj

EXOL'OluiO3 firldos—Requorinunitas
De Jose; Maria dos Anjos Bruni, paga-

menta de 325$740, do gratificação por sor-
viços prestados á Estrada do Forro Central
do Brazil, finei, das horas do expediente, nos
amos de 18if.} o 1839.

Do Daurts") Jo: ,.quirn da Fonseca, idem de
3 ll$G80, idam, itt"i, idem.

Da Joaquim dl, Niveira Freitets, idem de
217$160,aideru, 4101$, no anne de 1899.%

Requerimentos despachados
Dia 30 de abril de 1902

Antonio Felippe Rodrigues, pedindo uma
cortidão.—Como requer.

Dia i de maio
• Ataliba Pires, praticante da agencia d

Correio de Boll» Horizonte, pedin lo paia ser
addido, á Sun-Administração dos Corrdioa de
Diamantina.—Indeferido.

Joaquim Protextato Re;tierGonçalves, pra-
ticante do District° Fedoral, com exacicio
na 4a secçã,o,pedindo se lhe mande,por aqui-
dade,abonar uma ajuda de custo com a qual
possa fazer face á quantia de 250s, quo
foi concedida, á titulo do adeatitamento.—
Indeferido, á vista das informações, podendo,
entretanto, o requerente fazer a restitnição
da quantia recebida cru cinco prestações
mensaea.

Octa,vio Antonio de Castro, conductor de
malas entro Pesropolis o Entre Rios, pe-
dindo que, a partir do 1 de março paasado em
diante,sua dia.ria seja calculada na proporção
do 120$ mensaes.—Não pôde ser attandido,
vista das informações.

1)114;a JUDICIARIA



HORAS

o

3 a:
8 a.
9 a.

1/2 d.
3 p.
8 p.
9 p.

1/2 n.

19.0
18.8
21.0
24.0
21.0
21.3
19.8
18,8

o

o
C4
cia

ofm

760.55
760.55
762.11
761.92
761.67
761.81
762.63
761..9;

ESTAÇÕES

o

o 3

o

"0"s
,x1

o8

8 	
2 	
6-

10 	
3 	

K.KG
K.KC.KN

KC.CK.K.

OBSERVA.ÇÕES FEITAS( UMA VEZ
nea 24 RORA.S

1.3 1.50

10 23,8 23.5 18.9

tu
O

4:1

6.33

METE Saias

-
Nov. tenue alto
Nev. tenuo baixo
Nov. termo baixo
Nov. tonai) baixo
Nov. termo b
Nor. Lm o clitivis.

L
r=1.

Sexta-feira 2	 MARIO OFFICIAL
	

Md° - 1902 1s:;3
ringtbrIloria cio irlic,couro

cic • r	 '	 tht • •	 ;L:

• .11	 ,ht
bisp.is e viga los CJila-

dos, O bsorvatirio Astronomico, segimada do
Exterior, avulsas do tudos os Alinisterios•
Secretaria da Policia, casas de Detoneão
o da CorreeçIo, Saudo Pubiica, hospital do
Santa Izab ml,Assistencia, Medico-Legal,quarta.
da Viaç'ici o irnmigra,ntes da Ilha das Flores.

Ilibilotheca do Exercito
rantu 0325 diasernquo funcionou no proximo,

passado nioz, foi a 13 i bliot1ieca d) Exoreis°
i .• . ,, m' 	 ;	 -•	 :•	 , • l •	 '	 •	 , 	 ,

,1:;111'.::' 	 HA.
!ti L. ' iLLt .) tt'Lt	 ujiL tu,.2 .7; sáuci

mathoina,ticas, 1; sciencias physi-as o na-
19; scienvias nuli•om 4 , :5; sela v!ias

jaridins, 3: solem:das 5-wi:tei, 2; tlioulogia,
2; plitlosiplima. 3: a liniaistraeão e politica.
4; legislação, 9; historia o go )graphia, 9;
iittv,sgae-to, 2; littoratura, 16; linguistica, 3;
aliniana,ls-s, 3; ordo3s do dia, 11; j..rrnites, re-
vistas o oneylopolia, 156; escriptts em por-
to,ran, 241; fran :19; allemi,o, 4; hospa-
nhol, 3; latim, 3; italiano, 2.

EiRcola 1Po1ytechnica- O rosa-
'	 r,.	 lionton foi o

fundamental - Chimica, inorganica
(r:t !. it! tnp li . r) do 1901) - Approvados :

Vi'ai1d0 do Albuquerque Rodei-
;aios Filho, Elnartio Forrunat Ilassolinann
e Miguel Carmo do Oliveira Molho ; simples-
mento, José, Antonio Pereira Junior.

Mocanica. racional (regulamento de 1901)
- II muvo tres repr,wados e (rogulanunto do
1874), uma • n:to compareceu.

Carta Mari atua - ResumoDirectoria de Meteorologia do Ministorio da Marinha - Repartição da
meteorologico e magnotico do dia 39 do abril de 1902 (quarta-feira)

miro	 0/0

15.71 96.0 WSW 3	 -
15.19 94.0 W	 4 Incerto
16.09 87.0 WNW 2 Bom
15.79 71.5 SW 3 Bom
14.00 75.8 SW 4 Incerto
11.93 79.0 W	 3 Bem
16 . 18 9.1,() WSW
13.57 83.1 SW 2	 -

I

Obtort;acSes dry.s an!actles das Exlados a O h 1,1. CL? Gre,,entnich. (9h .07m a. t. .}14. da (14ptizZ)

h
'

ta 1
itedib 	 9 40 a. 7d0.40 29.4 22.04 72.0 E	 5 Bom Nevoeiro teimo .. 3 - 28.`).24.2 - 28.00 -
Aracaju 	 9 32 a. 764.10 28.4 22.25 78.5 N	 4 Dona Nov. tenue alto .. 8 - :?..mm ;422.0 - - -
Florianopolis 8 46 a. 768.00 10.6 13.17 94.0 Calma O Bom - •• 4 - 23.4 1 18.2 - - -
Rio Grande	 8 32 a. 766.90 18.4 12.07 77.0 WSW 1 Bom - .. 5 - 23.115.2 - - -

Occurrencias

Na Capital, de 7h p. ás 9 h p., choveu e chuviscou a intorvallos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
Declinaçâo 8° 10' 00"

OBSERVAÇÕES A Ont. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (907 m T. M. DA CAPITAL

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CO  ESTADO

ATMOSPBERICO METEOROS
- DIRECÇIO DO

VENTO FORÇA
. •	 ESTADO DO

MAR

	 -	 t
ESTADO

ATmOSPIIE-
RICO NA

VESPERA

Bolém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	 ..
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife. 	
Makeió. 	 •
Aracajú 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Floria.nopolis 	
Rio Grande 	
1taqui 	

,

Quasi limpo
Quasi encoberto
Meio encoberto
Quasi encoberto
Quasi limpo	 '
Quasi limpo
	  Quasi limpo

Encoberto
Qua,si encoberto
Encoberto
Limpo
Qrtaki encoberto
Encoberto
Moio encoberto
feio encoberto

Limpo

Bom
Incerto
Sombrio
Bom .
Bom
Claro
Bom
Incerto
,-sorn
Sombrio
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Bom

-
Nevoeiro tenuo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tonue baixo
Nevoeiro tenue alto

-
Nevoeiro tenue	 -
Chuviscos
Nevoeiro tenue alto
Nevoarro tenuo baixo

-
?
-
-
-
-

•

SE
SW
E NE
ESE
SE
8
E
E	 -
N
E
N
NE
S

-
WS SM
ENE

Muito fraco	 -
Bafagem	 Tranquillo
Bafagem	 -
Fraco	 'hão
Nluito fraco	 Chão
Fraco	 Chão
Regular	 Tra,nquillo
Fraco •	 Tranquillo
Fraco	 Chão
Aragem	 Espelhado
Fraco	 -
Fraco	 -
Aragem	 -
Calma,	 -
Bafagem	 Chão
Fraco	 -

Claro
Variava)
Éincoberto
rsom
Bom
Claro
Sombrio
Bom
Rota
Bom
t-'oin
Variavel
Bom
BOM
Muito bom
Variavel

OCCUERENCIAS
Em S. Luiz choveu a inrvallos hontem á poutc.
Em Fortaleza choveu hoje/pela ma,,irugada.
No Rociae choveu durante toda a manhã do hontem. A' tarde a chuva cessou, coutitmando o tempo incuto até á, mote.
Emn#8a,ntoseltiVUU mui holltem	 anoutecer.

•
•

•
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Olbservatorio do Mo	 Janeiro - Boletim Meteorolog,ico 	 Dia 30 de abril de 1902.

HORAS Barometro
a Ou

Tempera-
tura

centigra4a

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS cÉo O	 s...
°

ga"rir3
c-3	 •".
t--

to
E5

02o
to

cv 0
o tu
C) •

t•-no

1›.

C)

o

eS

o Direcção

o
talo.

Nuvens

~1•nnn•nn•n..~.1~1.1.10. Yliel•••••••••=Marar. 1•10......annnn

1	 h,	 in .... 760 .0 19.5 15.1 1.0 C;K. RN
4 h.	 ia.... 759.9 19.2 15.1 '.'3 1. WN W 0.9 CK. K.N
7 h. no ... 761.1 1S.s 11.5 90 4 S 0.5 C. CK

10 h.	 na.... 761.9 22.5 16.1 st 3 3 0.5 C. CK. K
1	 h.	 t..... 760.9 22 2 13.8 65 2.0 SW 0.7 C. CK. KN
4h.	 t 	 761.4 21.4 13.0 73 1 6 0.9 C. CK. KN
7 h. t 	 762.2 21.6 1:1.1 69 s.:: NW 0.5 CK. KN

10 h. ni 	 762.2 1;),S 12.1 73 6,n 0.5 CK
/1•••••n••n•n••n•n•••~11* OPIIn••n•••n•

Médios 761.21 1	 20.12 11	 12 70.4 4,1 0.6

Extremos da temperatura: Max imo 1 h. da tardo, 23',7; min i.m o 7 h. da manhã, 180,4.- Ozone; 7 h. da m., 5.
Evaporação em 24 horas 1,4.
Chuva ca,hirla: ás 7 h. da manhã, 1 , ” . 'd1. Total em 21 0., 1,s/m48.
Horas do inFolaçao theliographo , 5 It., 50 oh..

Correio - Esta rop trtição exp tdiiá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Santos, para Santos e mais portos do

Sul o Rio da Prata. recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o in;orior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 9.

Pelo Bra.;i1, para Victoria e mais portos
do Norte até Mandos, recebendo impressos
até ás ti horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Alacritá, para Santos, Rio da Prata.
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 112, ditas com porw
duplo o para o oxterior até ás 9.

Pelo Tonipson, para Estados do Norte,
Barbados e Nova York, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2 ditas com porte duplo
e para o exte,dor até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10 da manhã.

Polo Orleanas, para Bailia o Marselha,
recebendo impressos até á; 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8
1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 9 da manhã.

Pelo Buenos Ayres, para Hamburgo, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da m tnhã e
cartas para o exterior até ás 6 da manha.

Pelo Parayuay, para Victoria e Nova Or-
leans, recebendo impressos até ás O hora .; da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e
ditas com porte duplo o para o exterior ao
ás 7.

Pelo S. Jo(Zo da Ra;ra, para Estancia, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 o objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde.

Amanhã:
Pelo Karthago, para Bahia, Hamburgo o

Copenhague, recebendo impressos ate ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8 o objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Alexandria, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, c etaa para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte du
pio até ás 2 o objectos para registrar até ás
12 horas da manhã.

Pelo Mayrink, para Angra dos Reis. Pa-
raty, tibatuba, S. Sebastião, Villa 13ella,
Santos, Cananéa, e Iguape, recebendo 101-

pressoa até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interim • até ás 1 1j2, ditas com porte
duplo até ás 5 e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde.

Nota- Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

-Emissão de vales pai a Allemanha,
Austria. Belgica, Egypta, Hollanda,
Luxemburgo, Suissa, Franç Algeria, o MI-
Ll'as colonias francezas, nos dias utois, das
10 1/2 horas da Manhã, tLs 2 da tardo

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5' , Secção desta Re-
partição, a Sra. D. Maria das Dores Meno-
res, residente á rua do Santa Christina n. 55,
nesta Capital, e o lume tento de Infla carta
pasa o Sr. Antonio Moreira atuas, na Vi-
ctoria, Estado da Espirito-Santo.

-Recebimento de encommendas para Por-
int.r.11, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida das paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
C'ompagnie Messagerics Maritintes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

tino to Ca ga de litgorleordia
.--0 movimento do Hospital da S anta Casa da
Ifise.icordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
Ia Saúde, d3 S. João Baptista. do Nossa
senhora do Soccorro e de Nossa sanhora das
Dorna, em Casoadura., foi, no dia 23 de abril
do 1912, o seguinte :

Existiam 	 1.020 862 1.882
Entraram 	 35 26 (11
Sahiram 	 19 25 41
Falleceram. 	  8 3 11
Existem 	 1.028 860 1.888

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 966
oonsultantes, para os qua.es se aviaram 1.239
reuvitas.

Fez-si uma extracção de, dente.

- No dia 24:

Existiam 	 1.02-t 860 1.888
Entraram 	 ... 2i 26 47
Saliirani 	 12 12 24
Fallecera,m 	 7 5 12
Existem 	 1.030 869 1.899

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 505
consulta,ntes, para os quaes se aviaram 618
receitas.

Fizeram-se 35 extracçiies de dentes.

tObitautrio- Sepultaram-3e no dia 20
de abril 56 pessoas, fallecidas de:

BeAbori 	
Febre amarella 	
Rebres diversas 	
Outras causas

Na,cion aos 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino
Do sexo feminino 	

•	 Maiores do 12 annas 	  	
Monores de 12 anus

Indigentes 	

- No dia 21:
Feb o amarella. 	
Febras diversas 	
Variola, 	
Outras causas 	

Nacionaes. 	 .. 	
Estrangel,r32...., 	

•	 • •

1
7
7

41

56
28
28

56
41
15

56
44
12

56
22

8
3
1

31

46
33
13

16%
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Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  16

46

Maiores do 12 a.nno t 	  29
Menores de 12 annos 	  17

46

Ind igen toS 	 	  12

— No dia 22:

Beriberi 	 	 1
Febre a.marella 	  11
Febres diversas 	 	 . 3
Outras causas 	  41

56

Nacionaes 	 ... 32
Estrangeiros 	  24

Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino 	  20

56

Maiores do 12 manos 	  42
Menores de 12 annos.. 	  14

56
Indigentes. 	  20

— No dia 23:
Accosso pernicioso 	  2
Febre ama.rella.. 	 	 6
Febres diversas 	  4
Outras causas 	  41

53

Nacionaes 	 	 •. 3(;
Estrangeiros 	  17

53

Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino... 	

53

Maiores de 12 annos 	  30
Menores do 12 annos 	  23

52
Indigentes 	 •	 6

— No dia 24:

Febre amarella 	 	 8
Febres diversas...	

•	

• 3
Variola 	  2
Outras causas 	  39

Nacionaes 	 	  37
Estrangeiros 	  15

52
Do sexo masculina 	  24
Do sexo feminino 	  28

52

Maiores de 12 annos 	  31
Menores do 12 annos 	  31

52
e

Indigentes 	 e	   13
•

•

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.11 ri:

Emerson Drug Company of Daltimore
estabelecida (mi Baltimore, Estados Unidos
da Americ,a, do Norte, apresenta a marca
supra que consiste nas palavras Dromo-Seltzer
seguidas de diversos dizeres e indicações. O
caracter essencial da marca consiste nas pa-
lavras Bromo-Sellzer, podendo Os outros di-
zeres serem omittidos. Esta marca serve
a distinguir o sal granuloso eiRirveseente,
da fabricação da companhia depositante.
Rio do Janeiro, 8 dA abril de 1902.— Como
procuradores, Julcs Gdraud, Lecicre & Comp
(sobro uma ostamPilha no valor de 300 róis.)

Aprosentada na s ,crataria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do 8 d abril de 1902.— O sOcrAa,rio,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.115, por despacho da
J unta Com me rei a I, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4000 do seno por
estainp,thas. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1902.-0 secretario, Casar do Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo daJunta Commer-
eia,' da Capital Federal.)

N. :33343

Maurice Gérin, estabelecido nes'a Capital
Federal á rua do S. José n. 45. apresenta a
marc a supra que consisto em uma etiqueta
em fôrma de losango, com os cantos cortados,
impressa em diversas coros, tendo no centro
um coração dourado atravessado por uma
espada o sobro o qual acham-se as palavras
Marca reg.:strada estando o dito coração
apoiado sobro um caixão com as palavras
Anisado Curaçáo, encerrado em um losango
em volta do qual, sobro fundo dourado,
acham-só: na parte superior, uma facha en-
carnada com as palavras Anisado Curaçáo,
separadas por um escudo com o monogr.:ru-
ma M. O.; nas partes lateraes, duas meda-
lhas da exposição Artistico-Industrial Flumi-
nense em verso e reverso o na parto inferior,
um painel encarnado com a firma Maurice
Gérin seguida lo endereço da mesma. As
pai ivras Anisado Curaçáo poderão ser sub-
stituidas por outras donuminações de licore.
Esta marca, que pódo variar em suas dimen-
sões, applica-so sobro as garrafas, do tolas
as fOrma.s, contendo o licor An,sa.do Curaçáo,
ou outro qualquer licor, da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 1901. Corno procuradores, Jules Géraud,
Leclerc & Comp., (sobe uma estampilha no
valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! daCapital Fede ai as 2 horas da. tarde
de 30 de novembro de 1901. — O secretario,
Casar de Olivera.

Registrada sob n. 3.339 por despacho
da Junta Commereial, em sessão de hoje,
mandando cumprir o accordão da 1; amara
Civil da COrto de Appellação, de 17 do cor-
rente, que dou provimento ao aggravo in-
terposto por Maurice Gérin do despach
de denegação do registro proferido pela
mesma Junta em 23 de jan e iro ultimo.
Pagou no primeiro exemplar 4600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 28 de
abril de 1902. — O secretario Casar de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial . • da Capital Federal.)

1%T. :3.310

Seraphim Cléne & Comp. negociantes es-
taboloc.dos nesta praça com commercio do
fazendas por atacado á rua Pramoiro de
Março n. 18, veem apr, • sentar á Muritissima
Junta Commercial a marca acima coitada,
adoptada poios supplic.,ntes para distinguir
todos os tecidos de seu commarcio, a qual

consisto na seguinte : Um rotulo rectan -
guiar guarnecido de largo filete encarna to
cont,nuamente cortado por poquen s folha-
gens de arbus-,os e do columnata, reprosen-
tinidr uma bolla paizagem campost 13 onde
Se -O alóin t1 um homem em trajo do
caçador, pouco distante deste uni veado
cabido morto em cima do qual descançam
patas dianteiras um cachorro branco em ar,-
titulo do estar ladrando. Na, parte inferior
estão as divisas q ,Ver tintor—Nect :mere» on Gim
linhas de forma elliptoide achando se ab iixo
uma faixa branca com os dizeres No . .11".
sobroposta á outra em que so lê Caçador. À
referida marca será usada pelos supplicantes
nos tecidos do seu cominarei°, podendo
variar em cõres e dimensões, afim do bem,
distinguir o melhor garantir os seus di-
reitos do propriedade O cammorcio. Achava-
se collada uma estamp.lha de 300 róis inuti-
lizada da seguinte ferina : Rio do Janeiro,
3 do março de 1902. — ,erap1“:111, Cléner
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morei 1 da Capital Federal ás 11 horas da.
manhã do dia 3 do março de 1902.-0 secre-
tario, César de Oliveira

Registrada sob n. 3.340 por dospacho
Junta Commercial .em Sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Estava coitada urna estampilha do
300 róis inutilizada da forma seguinte: Rio de
.Taneiro, 28 de abril de 1902.-0 secretario,
Cesox de Olivejra. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 do niaio
de 1902:

Em papel 	  214:275S818
Em ouro 	  04 204517

------- 278:564335
-- -

Em igual. periodo de 1901...	 210:314928

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Ro-da arrecadada no dia 1
de inalo do 1902 	 . •	 55:324170

Em igual período do 1901... 	 68:074977

RECEBEDORIA DD ESTADO DE MINAS OERAES
NA,CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 1 de
maio do 1902 	 ..	 16:544885

Em igual penedo do atino
passado 	 	 5027578

EDITAES E AVISOS •
CUrto do Appollação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 2.460, appellante Club
Itiaelmolo, appollado Club Ria.chuelense
ri. 2.490, appollante Achilles Biolchini, ap-
penada a Fazenda Municipal ; n. 2.500, ap-
pellanto Affon o de Castro Freitas, appella.da
D. Rita da Silva Rodrigues; e commerciaes
n. 2.356, appellante Manoel Faria Rabollo3
s commanditario da firma Castanheira
& Comp., appella,do Josó Augusto Duraos
Castanheira, socio da mesma firma; n. 2.454,
appollante a Companhia Luz Stearica, ap-
peitados Sergio Azovedu 31 Comp. ; n. 2.482,
appollanto J. D. Leite de Castro. appel-
lados James IvIiteliell & Comp, terão log
na sessão da Cama,ra Civil do dia 5 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secrot Lria da Côrte de Appollação, 1 de
maio do 1902.-0 secretario, Evaristo da
Verga Gonzaga.

e



1SNI3 Saistaafeira 2	 WARIO OFFe'CIAL
	

Maio — 1902

Escola Fbolytechni•-•a
De ordem do sie !os ,I n 	 ¡si-

bile° que, anosnhã, 2 d meio
da manhã, Lar-solta ponto p,	 d,	 sa
oral aos seguintes senhores

CURSO DE ENGENITARa CIVIL

ConstruerTo

(Regulamento de 1901)
Samuel dos Santos Pontual Junior.
João Noronha dos Santos.
Ildefonso Alves Pereira.
Antonio Crespo de Castro.
Armando Vieira.

Nota—AN' 10 horas da manhã das-se-ha
ponto para prova essripta de construção ao
Sr.. Vasco de Souza.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 do
Maio de 1902.—Sousa Ferre ra, secretario.

•

—

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital e; de conformidade
com os arts. 195 e 197 do regulamento an-

, tino ao' decreto n. 2.409. de 23 de dozombro
de 1896, é . intimado o Sr. Eduardo dei Pinna
Fernandez, curador ad-hoc • de ausentes,
para no prazo de 30 dias e a contar da pri-
meira publicação deste. não só allegar o que
for a bem do seu direito e produzir do-
cumentos relativamente ao alcance do
236$200; duas moedas de prata e 15 pife-
ninas moeda allemã; seis relogios de metal
branco, cinco correntes de mots1 amarello,
dous pares de brincos, cinco anneis o das
argolas, sem avaliação, verificado no pra-
cessb de tomado de suas contas, eAcorrien:.'s
á, 10a Preteria, COM relação ao ts4) -)lio :srro-
cadado em 15 de setembro do 13. , R, como
constituir procurador na séde d Tribunal.
ou declarar o domicilio para ser nono noti-
ficado das decisões que forem proferidas,
sejam estas interlocutorias ou definitivas,
sob Pena de ser considerado revel.

3a Sub-directoria do Tribunal do Contas,
26 de abril de 1902. — Servindo do Sub-di-
recter, Joaquim José Maciel.

A.1flindega do Rio de aftIneiro
EDITAL DE PRAÇA N 18 (2A MESA)

Pela inspectoria da Alfândega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, ri porta do armazeno
do cinsurnmo, no dia 9 de maio mas 1902,
ao moio dia, se hão de arrematar, livros de
direitos, o no estado em que se acharem, as
mercadorias seguint os:

Lote ft. 1

Araujo Freitas & Comp.: 1 caixa n. 529,
contendo magnetia calcinada, pesando li-
qüido ,4 kilos e 750 grammas, tela vesica-
teria pesando liquido 395 graminas '• I; inda
do Liverpool no vapor inglez Nite,descar-
regada. em 28 de julho de 1930 e depositada
no armazem n. 1.

Lote e. 2
F. I. C. (dentro do um quadrangtilo): 50

c lixas contendo agua mineral. pesIndo bruto
2.270 kilos ; vindas do Nov •.-York no vapor
inglez Colerirlge, descarregadas em 11 e maio
de 1901 o depositadas no armazern n. 1.

Lote n . 3
Hector Souza Lima ou S. : 1 caixa en-

tendo um espartilho de algodão, teci .0 não
especificado de seda, pesando liquido I 1/2
kilos ; roupa não especificada da Soar° de
lã liso, pesando liqui A l' kilo ; roupa não
especificada de morim:5, do lã lisa, pesando
liquido 600 granimos; vinda do Mariolha
no vapor francoz Les Alpes, descarragada tom
20 do maio de 1901 o depositada no arma-
zem n. 1.

Lote a. 4

1.. r.	 •-.. A .	 caixas n:z.
1;):?, ..ni Â) 11111 pr ,.)iy tlsor eIect.ri-.) e

portoncos sendas de Marselha no vapor
fr incez Les Alpes, descarregadas em 22 do
111,1n I n de 1901 e depositadas no armazein n. 1.

Lote n. 5
C. L. S.—V. :4 quartolas va.sias; vindas

do Mancliester no vapor inglez Banda!, des-
carregadas em 24 do setembro de 1901.

Sem marca. : 1 barril vasio.
A. L. : 5 ditos idem ; vindos de Trieste no

vapor austri oco Kalman. Kgraly, descarre-
gados em 13 do novembro de 1901.

A. V. C. : 1 dito vasio.
G. A. C. : 2 ditos idem.
O. R. , 1 dito idem.
P. C. : 1 dito idem.
A. R. Q. : 1 dito idem.
A. P. : I dito idem.
F. I. A. : 1 dito idem.
G. A. C. : 1 dito id.erri.
O. : 1 dito idem.

• Barrosa : 1 dito idem.
M. F. C :2 ditos idem.
Galão -a-O. R.: 1 dito idem.
P. C. : 1 dito idem.
S/mca : 1 dito idem.
Z. R. O.: 1 dito idosa '• vindos do Hamburgo

nd vapor alleinãO S. Paulo, deacaripgados
em 6 de dezembro de 1901 e depositados no
armazem n. 1.

Lote ti. 6
Associação Commercial: 1 caixa com obras

impressas do uma sá cena pesando 1.900
grammas ; vinda do Nova- York no vapor in-
Rias syroeoso, descarregado, cm 6 de julho
de 1931 o depositada no armazem n. 1.

Lote a. 7
Henry Tregelles : 1 caixa com livros

prestos, pes Lnd ) 11 kilos; vinda da mesma
procodencia, vapor o descarga o depositada
no armazeni n. 1.

Lote n. 8
C.M.C.: 1 caixa n. 2.921, contendo 20 peças

do tecido de algo Ião tinto, da base de 10 X10,
de mais de 60 grammas por metro quadrado.
pesando liquido 208 Mios.

Idem 1 ditari. 2.022, contendo 20 peças
de tecido de algodrio tinto, da base de 10 X10,
de mais de 60 grammas por metro quadrado.
p )sando liquido 205 kilds ; vindas do Liver-
pool no vapor inglez C zlderon, descarregatb.s
em 27 do julho de 1901 e depositadas no ar-
mazem n. 1.

Lote n. 9
A.I.: I caixa n . 21, contendo: copos do vidro

n. I, branco. posam]. liquido 2 1/2 kilos
peças de vidro n. 1, de cat. , para serviço de
mesa. pesando liquido sete 1:dos : obras não
classificadas do ferro batido pintadas, pesando
bruto 2 Içilos ; obras não classificadas do
vidràn. 2. brancO,para usos não especificados,
pesando liquido 5 1/2 kilos ; obras não clas-
sificadas do cobre simples, pesando bruto
1 kilo ; 11 canivetes para frutas. com  cabos
ordina.rios ; bandejas de ferro, pinSadas, sem
dourados, pesando bruto 6 1/2 kilos ; obras
impressas do mais do uma c& (enveloppes),
pesando bruto 2 kilos e 800 grammas
vinda de Liverpool no vapor inglez Mozart,
descarregada em 3 de agosto de 1901, o
depositada no armazem n. 1.

Lote n. 10
II.M.C.: 1 caixa ri . 602 A, contendo quadros

pequenos com molduras do madeira simples,
pesando bruto 19 lç lios ; amostras S3111 valor,
pesando bruto 2 Mios ; vinda da mesma
procedoncia, vapor e descarga, o depositada
no armazem n. 1.

Lote n. l/

S—B: 1 caixa n. 2.237, contendo algodão
0111 pasta, posando bruto 23 kiios, vinda de

Nova-York no vapor inglez Wordstcorth,
(les	 em ;2 ieo.:()-1..) de 1001 e de-
positada	 armazum n. I .

Lote n. 12

M.M.C.: 1 caixa n. contendo 9 kilos
de obras não classificadas de folha de Flan-
dres pintada; vinda de Liverpool no vapor
inglez lberia, descarregado em 29 do agosto
de 1901 o depositada no arrimem n. 3.

Lote n. 13

C.al.C.: 1 caixa n. 12, contendo 6 carteiras
do couro para algibeira, simples; 6 canive-
tes com cabo de osso ; obras de folha do
Flandres, pintadas, não classificadas, pesando
500 grammas; livros inpressos brochados,
pesando 5 kilos; obras impressas de mais do
urna cios, pesando 1 kilo; vinda do lia.vro no
vapor francez Paranaguá, descarregada em
20 de fevereiro de 1901 e depositada no ar-
mazem n. 4.

Lote ri. 14

• E.J.B.: 1 encapado n. 4.786, contendo 1
cofre de ferro de 100 atd 125 centimetros ;
vindo da mesma procedencia, vapor o des-
carga e depositado no arma,zem n. 4.

Lote n. 15

J.M.P. : 15 caixas ns. 1/15, contendo livros
impressos brochados, pesando liquido 800
kilos; viu las da mesma procedencia, vapor, o
descarga, e depositadas no armazem n. 4.

Lote a. 10

LC—C: 1 caixa n. 2.152, contendo alfinetes
de cobre, pesando bruto 2 1/2 kiloà ; bi-
jousoria de cobre. pesando bruto 3 kilos.

Idem: 1 dita ri. 2.153, contendo obras
não classificadas de tecido de algodão e bor-
racha, posando bruto 15 1/2 kilos ; vinda
do Nova-York no vapor inglez Brost Prince,
descarregado, em 26 de junho de 1901 o de- .
positada no:armazem n. 4.

Lote ri. 17

83 (dentro de um triangulo): 36 caixas
ns. 1.484/1.519, contendo papel para ci-
garros em rolos, posando bruto 4.590 kilos ;
vindas do. Bordéos no vapor francez Chili,
drscirregadas em 28 de agosto do 1901 e de-
positadas no animem n. 4.

Lote a. 18

F.C.& C.: 1 caixa n. 6.520, contendo amos-
tras de drogas o productos metlicinaes,
como sejam: vinhos, elixires, xaropes, ex-
tractos fluidos, granulos dosirnetsicos, ma-
grksias fluirias, forro reduzido pelo hydro-
germe, soes, etc., pesando bruto com os vi-
dros 22 kilos ; vinda do Havro no vapor
francos Paranaguá, descarregada em 14 do
agosto de. 1901 e depositada no armazem
n. 4.

Lote n. 19.

Um piano do ai nario o uma secretaria
do madeira tina, grande, para homem,
vindos do insti .uto de Musica o depositados
no armazom n. 4.

Lote a. 20

L.I.: 1 caixa n. 3.418, com impressos de
uma só &ir, pesando 44 kilos; vinda de Bor-
déos no vapor francez Atlantique, dosear-
regada em 7 de maio do 1901 o depositada
no armazem n. 8.

Lote n. 21

J.M.&C. : 1 caixa n. 2.151, contendo:
4 berços de ma!leira fina ; 4 camas do ma-
deira, tina, ptira4riança ; 1 safa do madeira

•

•
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fina dourada (pequanol O cai e iras (le miss
(Lo te ,, o som leoeos

ipira t..••1 n 11.11,..1

i Ill'a : O bali-
quinhos de madeira fina e palhinha, para
pes; 2 mesinhas do madeira una para escre-
ver; 2 cadeiras de madeira fina com braços,
assento de couro; 1 sofá, pequeno de madeira
fina, assento de couro; O estantes do ma-
deira fina não classificadas.

Idem: 1 dita n. 2.153, contendo: 2 poças
de tecido de linho adamascado, pesando li-
quido 02 kilos; cortinados de algodão ponto
c.a crochet, pesando liquido 15 kilos; corti-
nados de file bordado, pooan lo liquido 5 kiloe;
24 cadeiras singelas de modela, Gula CORI as-
sento do palhinha.; vindas do Ilavre no va-
por francez Paranagud,• descarregadas em
27 de maio de 1901 o depositadas no arma-
zem n. 8.

Lote n. 22

P.C.: 1 caixa n.510,com uma figura do gesso
para adorno, pesando liquido 12 ledos; vinda
do 'lavro no vapor francez Paranagud, dee-
carregada em 27 do maio de 1901, o deposi-
tada no armazem n. 8.

Lote n. 23

L.L.: 1 caixa n. 28, contendo impressos do
mais de uma côr, posand ) 50 kilos; vinda do
}lavro no vaoor francez Paranaguá, descar-
regado em 27 do maio do 1901 e depositada
no armazem n. 8.

Lote n. 24

A.D.: 1 caixa n. 1, cem cartas sura jo-
gar. em barallois, pesando 2 ; 'silos; vinde do
Ha.vro no vapor rrance.t. Paraa . ;gwi, de-tear.
rogado cm 28 de maio do 1001 e depositada.
no armazoin n. 8.

Lote n. 25

C.F.B.: 1 fardo n. 101, contando gomem
'do Senegal em pedra, pesando liquido 11G
kilos.

Idem: 1 dito o. 102, contendo a mosnua
mercadoria, pesando liquido 114 Iseos.

Idem: 1 caixa n. 1. contendo peças de ma-
chinas, pesando liquido 30 kiios; vindas de
Hamburgo no vapor allonião Au .:tratt:a. dess,
carrejados em 11 do junho do 1901, e deposi-
tado; no armazem n. 8.

Lote n. 26

. BB& C: 1 caixa n. 255, contendo pentes de
chifre, posando bruto GO kilos; vinda do
Borleos no vapor franooz Brazil, descarre-
gado, em 3 do julho-de 1901 e depositada no
armazem n. 8.

Lote n. 27

B.B.& C . (dentro do um triangulo): 1 caixa
n. 201, contendo brinquedos não ospocificados,
pesando bruto 53 kilos; pentes para adorno,
bijoutoria do borracha, posando bruto 25
kilos; fitas de volludo do soda, pesando bruto
com os papeis 3 kflos; obras de lã, ponto de
malha, posando liquida 1.500 grammas ; um
vidro de essencia não classifica-ia, posando
liquido 1 kilo; da mesma procedoircia e vapor,
e descarregado em 4 de julho do 1931 e depo-
sitada no armazena n. 8.

Lote li, 28

83 (dentro de um triangulo): 10 caixas na.
4.031/60, cont indo papel em galões, do
qualquer qualidade, pesando bruto 850 kilos;
vindas da mesma procedendo, vapor e des-
carga, o depositad is do armazem n. 8.

Lote n. 29

F.& C. : 17 caixas contendo 100 garrafas
com cognac, pesan lo bruto 2. 11.; kilos; vindas
de Liverpool ne vapor ingiv. ' aia, dosear.

• •

•

rP,,adris	 iulb(t
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Lote u.

F.F. : 1 barril n. 25, vasio.
Sem marc : 1 caixa voseie vindos do

Bordeos no vapor francez Brai1, doses
regados em 4 de julho de 1901 o depositados
no armazom ri. 8.

Lote n. 31

C.F.B.: O barrica; na. 33/38, contendo terra
de infusorioa, pesando liquido :30O kilos..

Idem : 2 1) toro: ns. 12/13, com fiel' do en-
xofro., posando liquido 610 kilos.

Idem: 4 ditai nse 14 , 17. com alvaiade de
zinco, pesando Lquido 400 kilos.

'dom: 3 ditos us. 30/32, de jauno de
ciirome, pesaldo liquido 280 kilos.

Idem: 1 barrica n. 1, contendo sulfato
duplo de potassio e aluminiun.não calcinado,
pesando liquido 190 Mios.

Idem: 2 barris n s . 4 e 5, com roxo-terra,
posando liquido 494 kilos.

Idoin: 5 sucos ns. 7/11, com farinha do
batata, posando 480 kilos

'
 vindos de liam-

b ) no vapor allemão Amazonas, descar-
regados em 20 de novembro do 1930 e depo-
sitados no armazena n. 9.

Lote n. 32

BC.: 10 tambores de ferro com omine-
niaco, pesando bruto 3.940 kilos e liquido
legal 3.463 leiloe;10 tambores de forro (obras
de forro), posando 472 kilos.

MC ( dentro do um tr:angtilo ): 1 caixa
n • g e on amostras som vaio.-
vinda do Hamburgo no vapor allome,o
Part',ia, dose eirogados em 29 tle novealb..o
do 1900.

C Colombo: 1 caixa vasia n. 107 ; vinda
de Liverpool no vapor alteas te) :When, des-
ca.t .n.!gada em 23 de novembro do 1900.

BC: 1 barril de quinto vaeo; vindo do
Hamburgo no vapor allem;.ío Amazonas, des-
carregado em 21de novembro de 1900.

C .M.—S.: 1 quartola vasia n. 8.928; vinda
tio Livorpool no vapor ingloz Sorata, descar-
rogivia cru 18 de.junho de 1901 o depositada
no armazena n. 9.

Lote n. 33

F. A.D.: 1 caixa, contendo: obras não clas-
sificadas de folha, de Flandres, pintadas,
posando bruto 14•kilos ; pa,polão em obras,
pesando bruto 3 Mios ; obras impressas
de mais do uma c.el), pesando bruto 50 kilos
sementes para hortas o jardins. pesando
bruto 24 kilos ; vinda d.o Liveepool no
vapor inglez Salust. doseasses, ida cm 1 de
junho de 1901 e depositada no arrumem
n. 0.

Lote n. 34
V.D.: Duas cestas do vime para compras,

pesando bruto 7 kilos ; vindas de Genova
no vapor italiano Pig mento, dessarregadas
em 15 do junho de 1901 e depositadas no
armazena n. 9.

Lote n. 35

V. .Frontin: 1 caixa, contendo: 47 cisa-
péos do feltro do lã, para cabeça, simples
vinda do Genova no vapor italiano Pie-
monte, descarregado em 17 de junho de 1901
o depositada no arrnazem n. 9..

Lote n. 36
L. G.  2 caixas na. 8.533/34, con-

tendo cartazes annuncios, pesando bruto
60 kilos ; vind is de Genova no vapor ita-
liano Piemonte, deaca rregadas em 19 do
junho do 1901 o depositadas no armazons
n. O,

no ar-
mazeot 1 COlb,11110. Os oleeetos que toem
(ie ser arromatadcs, ou suas amostras, es-
tare: ), no dia lio 1 fiei °, no proprio arrinzein
dm que a mercadoria se acha
disposição dos srs. pretentiendteepso'siqtta;ela' os
queiram examinar, devendo para isso diri-
girern-se antes do leilão ao Sr. fiel do ar-
rn azem res;'ectivo.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gara o aorematanso ao esorivão da praça o
sigual do 23 0 '. em dinheiro. soubera° deste
uni conhooimento extrahi lo de talão; igual-
mente, par occasião do pagamento dos des-
pachos de aroematação, entrara com 25 °,',3
em ouro, calculados sobre a quantia equi-
valent aos direito; do consumo a que a)sti-
V(VJM sujeitas as mercadorias o que pudo-
rom caber dentro do limite da arremata-
ção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de maio
d ) 1902.— Polo inspector, Francisco Manoet
Fernandes, ajudante.

Ministerlo da Marinha

Repartição da Carta Matitima dos Estados
Unidos do Brazil

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10
Estado de Pernambuco
Porto de Tamandare

De ordem do Sr. Ilmiranoo, Chefe da Re-
por leão da C wi,:t Mar . tipia, aviso que foi
desetdanea e bal i sada uma p ,dra do peque-
nas (ri:nous-5-s, eu: IL., fundo situada
°noa) as bolas da .11aixinlia» e a que marca
o limite S. (to ro..df,t, da entrada do porto
sTamandarea.

A soeunda destas boi is foi substituida
por ou :ia conica de maiu:es dimensõos o
mais visivel.

Diroctoria do Hyd -ogra.pleit, 30 de abril
de 1902.—Lui:. Cadueat, c;tpieto de fragata.

(•

Direcção Geral de Suado do
lExercho

CONCURSO PARA. A.D1INCYnG MEDICOS DE
5' CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO DO
EXERCITO

De ordem do Sr. Dr. director geral do
sande do exercito faço publico que estará
aborta nesta repartição, tres mezes depois da
publicação d )ste no Diarlm Offl al. durante o
prazo de 20 dias, a inscripçSo para o concurso
a uma vaga de mo Oco do 5 1 cl asso, na confor-
midade das instrucções approvailas pelo Mi-
nisseriu da Guerra e publicadas na ordem do
dia /lo exercito n. 82, do le do julho de 1900.

Cada candidato devera aproa intua', no
prazo acima marcado, petiç5o escrita e as-
agnada por si ou bastanSe procurador, o ox-
hibir documentos em que prove ser:

1 0 , cidaçlão brazileiro no gozo do seus di-
reitos civis e poli ticos

20
'
 doutor o n medicina por qualquer das

faculdade.; do Brazil
30 , do comportamento illibado ;
40, menor do 30 annos-idado, do accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de
1894

50 , do robustez, saude o aptidão para o
•erviço na paz o na seterra.

Esto ultimo roquisito a rá comprovado pe-
rante a junta do Conselho Suporior do Saude
nesta Capital.

Ao concurso soro admittidos não só os
actuam adjunto3 corno os modicos civis,
sendo as respectivas provas as exigidas pelas

•
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citadas instrucções, e as nomeações feitas na
Pó ma estipulada pelo art. 41 das mesmas
instrucçõea.

Os interessados que precisarem do mais
inforMasiões poderão para osso fim dirigir-se
a esta .repartição e nos Estalos aos respe-
ctivos delegados o chefes do serviço.

Direcção Geraldo Saude do Exercito, 11 do
abril de 1902.—Dr.	 Honorio de
Carvalho, major chefe . do gabinete.	 (.

Ministorio (la, Iudu t r i a,
1.7lação o Obra Fbablicas• •

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

' c> •	 CONCURRENCIA

Pára a construcçãO de obras para melhora-
mento do porto do Recife, Estado de Per-
nambuco

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fedesal recebe propostas,
dentro do prazo do 90 dias, para a con-
strucção do obras do melhoramento do porto
do Recife, no Estado de Pernambuco. me-
diante concessão e segundo as leis n. 1.746,
do 13 do outubro do 1869 o 3.314, do 16 de
de outubro de 1886, sob as condições so-
guintes:

O concossionario ou a emproo .' que elle
organizar, obrigar-se-ha a executar á sua
custa as seguintes obras assim internas como
externas para o melhoramento do porto:

1 0 ) Um cá.es para atracação, carga e des-
carga de navios, em oito metros do profunli- •
dado em aguas aninimas, desde as proximi-
dades da estação da Estrada do Forro do
Recife ao Limoeiro até junto ao edificio
Associação Commercial.

Esto caos será dotado do todos os appa-
relhos necossarlos ao seu fim, guindastes hy-
draulicos ou eloctricos, vias-ferroas para o
serviço do caos o ligação com as -toas-
fornos do Estado, armazens para abrigo
e guarda das mercadorias, illuminação ele-
ctrica, etc.

2.) Um cites para identicos fins em sola me-
tros livros de profundi lado em aguas mi-
nimas, na; praias do Santa Rita e do Ramos,
tendo em vista a regulaodzaçã.o da confluen-
cidesse braço do rio com o estuado da
l a secção, e com .identico a.pparalliamento
para guarda o movimento d s mercadorias,
illuminação, etc. .

30),Prolongamento desse; caos. aguas
acima, á mo lida que o exigirem as necessi-
dades do porto.

4°) Arrazamonto a novo melais do pro-
fundidade em aguas minimas da rocha que
obstruo a Barra Grande.

5.) Queb .a-mar com cerca do 500 metros
de cornprimonto sobro o rocife existente
entre a Barra Grand,: o o pharol.

69) Melhoramento sobre o moiro appo-
rente, consistindo em rep tração da muralha
antiga alli construido o sou prolongamento
ao sul o enroca,mentos nas quebradas do
recife.

70) Dragagem até oito metros do profun-
didade no estuario desde á, B Irra, Grande alaS
proximidades da Alfandega actua!, de modo
a pérmittir as evoluções dos navios no :S3

ultimo ponto, oin largura do 300 metros no
minimo, o a,té seis metros na zona fronteira
o correspondente aos caos do Santa Rita o
do Ramos.	 •

8°) Aterro do espaço comprehendido en-
tre os coes a construir o a torra firme.

Estos trabalhos, quanto á sua execução e
preze de conclusão, dividir-se-hão em duas
secções

A' l a secção pertencem
1. 0 O caos de oito ladras de profundidade,

em baixa-mar de syzigia do equinocio, com-
pleto o apparelhado, entra o extremo indi-
ca :o na con Ação I, n. 1 0 e o edificio da Asso-
ciação Commercial, na Lingueta, com cerca
de 800 metros de extensão o faixa d terreno
do 50 metros de largura, comprehondendo
20 para urna rua calcada a parallelipipedos.

O Governo conced irá gratuitamente a
faixa do terreno do extincto Arsenal do Ma-
rinha que for necessaria, construindo o con-
cossionario á sua custa o muro destinado a
s.ip trar a dita rua do resto dos terrenos do
arsenal.

2. 0 As obras do recife apparonte.
3. 0 A dragagem a oito metros do profun-

didado.
O prazo para conclusão deste; trabalhos

será do seis annos, a contar do inicio das
obras, marcado na condição VI.

A 20 secção compsehende
1, 0 O coes de seis metros do profundidade

em aguas minimas, do bairro do Santo An-
tonio, com cerca do 600 metro; do (lesenvol-
vimento e faixa corsespondente do 60 me-
tros de largura, no minimo, para uma rua
calça a a par.slIelipipedo3, armazens o vias
fareas.

2.° O aprofundamento do ancoradouro re-
spectivo.

3• 0 O quebra-mar.
4. 0 Arrazamonto da rocha submersa da

Barra Grau te.
O prazo para execução destas trabalhos não

excederá do tras annos, contados da con-
clusão das obras da l s secção.

Iii

As vias ferrea.s ao longo do cães communi-
caoão no bairro do Recife caiu as linhas do
Estrada do Ferro do Recife ao Limoeiro, com
a mesmo bitola do Po,0 e . as do bai no) do
Santo Antonio com a Estrada do Forro do
It roofo ao S. Francisco, assim com) com a
Central do Pernambuco, si tal m Lida con-
vier ao Governo Federal e á Empraza ar-
rendataria.

IV .
Dentro do prazo do doze mozes, contados

da ti da, do contracto, o cancossionario sub-
metterá á approvação do Governo o plano
definitivo o o orçamento das obras, constan-
tes das seguintes desenhos e documentos

1°, planta geral das obras indicando o
traçado dos ciSes, as ruas projec lados, a
parte do cites destinada ao uso livro do pas-
sageiros e Ineazens e a que for roservada
ao serviço exclusivo da empraza, com a po-
sição dos armazene, casas das machinas,
etc.

2', typ3 e calculo da raaistencia das mu-
ralhas do odes

30, secção loaisitudinal do terrena sabre
que tom de assentar a muralha, segundo as
sondogens feitas no alinhamento da dita
muralha, com indicações sobre a espessura
o natureza do suas camadas

40 , secçiiei transversa,es das escavações e
aterros a executar com os calculos dos vo-
lumes respectivos

5°, Planta, elevações o secções da casa
das machinas

6s , os typos das guindastes a empregar o
armazons com as respectivas vias-ferreas,
etc.

70, secções das ga.lorias de' aguas pluviaos
a estabelecer ou prolongar até á face appa-
rente dos cites o relação dos encanamentos,
ralos, syphões, etc., com as respectivas
dimensões o especificação do material de que
serão construidos ;
' 8°, orçamentos parciaes das aferentes

muralhas dos cites, aterros, calçamento, ar-
mazons, etc., organizados do accordo coro
os preços do unidade de obra estabelecidos
no contracto, o os respectivos eventuaes, e
orçamento total das despezas da empreza,
nas quaes o .ã,- o compreliendi ..os os juros do
coita" empregado nas oras antes da respe-,
ctiva utilização e as despezas de fiscalização
no mesmo periodo á razão de seis por cento
( 6 ) ao anno.

V

Serão considerados approvados os planos
o orçamentos a que se refore a clausula an-
tecedente si, até quatro mous depois do
apresentados ao engenheiro-fiscal junto ás
obras, não houver o Governo, quer para
approvar, quer para alto:ai-os, proferido
qualquer decisão sobro cites, cmstituindo,
isso vantagem e obrigação do contracta,nte.

VI

As obras serão encetadas o mais tardar
seis mOzes depois da app 'ovação dos planos
definitivos e executadas com materiaes do
boa qualidade, segundo os peco atos da
arte o de accordo com os planos approvados
pelo ' GO Vera O, podendo este, no caso de
inobservancia, destas condições; mandar de-,
mulir o reconstruir as ditas obras por conta
do contractante.

VII

Durante o prazo da concessão, o contra-
ctanto será .obrigado a proceder á -sua
custa ás reparações nocessa,rias nas obras o
a mantel-as em perfeito estado do , consar-
vação, ficando ao Governo o direito do, na
falta do cumprimento desta clausula, fazer
executar esses trabalhos por conta do con-
cossionario.

Essa obrigação não camprehende, porém,
as obras oxocutadas na parto do Arsenal de
Marinha pertencenta ao Gavo .no, nem a
rua projectada o a parto accrescida da
praça da Lingueta, que são destinadas ao
uso publico.

VIII

O conisossionorio terá, durante o prazo da
concessão, o Uso o goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços do
accordo com os regulamentos que forem
expedidos polo Governo.

ix

Os armazene construidos polo concessio-
nario gozarão do todas as vantagens o la-
vores concedidos por lei aos armazene
alfande,g aios e entrepostos, ficando o con-
cossionario sujeito ás obrigações dos a mi-
niatradores de toes estabelecimentos.

O concossionario poderá emittir titules em
garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos a.rma,zens, observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

XI
Poderão os concessionarios dos apropriar,

nu fôrma do decreto n. 1.664, da :O.7 do ou-
tubro de 1855, as propriedades o bemfeito-
rias perteacentes a pau ticulares que se asha-
rom om terneno§, necessarios• á construcção
dos obras o resp3etivos rviços.

•	 e



Sexta-feira 2
	 DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1902 P=4;1)

XII

O Governo fiscalizará por onoonliniro do
sua cona tnça a exocução das obr as e dos
sarviços a cargo do contractute, ficaria()
este sujeito ás obrigaeões em vigor a esse
respoi!,o para os concossionarios do estradas
de ferro sem garantia do juros ou subvenção
da União.

Para as despezas do fiscalização entrará o
concessionorio pua os cofre: 'Elidiras com
a quantia de 2a:000$ ano imos por semestres
adean tal amen to.

Os serviços a cargo do contractanto fica-
rão iguolmonto sujeitos á fiscalização do
inspector da Anndaga, do Recifo, que lho
dará, as necessarias instrucções, do accordo
com o regulamento a que eiles esiverem
subordina los .

XIII

Para remuneração o amortização do ca-
pital empregado nos cães e armazens o no
material do dragagem e para pagamento
das ,'.uspozas do custaio e conservação respe-
ctiva, e bem assim da quota para fiscaliza-
ção por parta do Governo, gozarão os con-
cossionarios do direito de cobrar taxas voo-
respon tentes ás que paraoh ) a Compa,ohia
Docas de Santos por idonticos sorviços O
obras, de accordo com a lei n. 1.74,1, do 13 do
ou tuboo do 1869.

Para as oba ts oxtoonas (quehramar, re-
cife e rocha submersa) emquanto estivcrom
()In execução e depois de concluidas até o
praz ) maximo da respectiva loi, cobrará o
Governo, caso isso seja necossorio, a taxa
sobre o valor da importaç -.o a que se refere
o paragrapho unia° do art. V o . da loi
n. 3.314, de 16 do °atuiria) de 1886, cio re-
lação ao capit que houver sido ,Iffectiva,-
m ma) einpaegalo nas obras assim e,xteroas
como internas.

As taxas serão i •egulaaas por uma tarifa
approvada po'o Governo o revista d ) cinco
em cinco annos, a partir do. data de sua
effectiva percepção, não podendo its de ar-
mazenagem exceler ás qu ...1 são cobradas
no primeiro mez de demora nos armazenS
das Alfandega da Ropublica.

A roducçÃo geral das ^ taxas, param, só
podisrá sor exigia quand os lucros lavados
da emproza excederem do 12 ,•/0 do capital
ampla:gado.

XIV

Serão embarca los e desembarcados g,ra-
tuitomente nos estabelecimentos do con-
tractanto quaesquer solemos do dinheiro O
valores partenoentias ao Governo Federal,
as mal ts do correio, as bagagens dos colonos
e tropas.

Terão livro transito, embarque o desem-
barque durante as horas de serviço e expe-
oiento os agentes officiaes do Governo, os
passageiros dos navios atracados ao caos
e respectiva: bagagens. o serão isentos de
taxas do atracação as embaa •cao-iea minha;
pertencentes aos ditos navios.

XV

O concassionario será obrigado a executar
os serviços do capatazias e armazenagens da
Alfandoga do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses SerViÇOS taxas
nunca maiores que as taxas cobradas nas Al-
fandeg,as da Republica, ficando snjoitos aos
regulamentos que o Ministcrio da Fazenda
expedir.

XVI

. O concessionario t tri. preferencia, em
igualdade de c indiçõos, p tra a construcçao,
uso o goso do obras congonuros, ima durante
a vigoncia da sua concessão, se tornarem
necossarins no liorto do Rec.

• •

XVII

O capital Motivo á concesoão será fixado
em irloNla nacional ouro, t indo-so em v lata
as qu ,ntidades de obras executadas cada
anno pelo contractante e preços rospootivos,
os juros do cala 1 (5 np 'ttgad livante a
respetiva construeção, á razão do 6 0 /c, ao
armo, as despezits do fisc dização relativas
ao momo tempo e outras approvadas pelo
Governo, reduzidas estas ultimas Uspezas
ao cainbio (aliciai do dia em que forem
effeetuadas.

Uma Voz fixado pela fôrma finli uIa o ca-
paal a concussão em mm a nacional ouro,
não solfrorá alteração alguma.

XVII I

O Governo poderá resgatar todas as obras
em qualque • tempo depois dos 10 prim aros
ourais de sua completa conclusão.

O preço do resgato será fixa • lo do modo
que, reduzido a itoolices da divida publie
da União, prodazit a renda de 8	 sobro
o capital relativo á concessão, deduzida,
porOin, a imp ,rtancia que houver sido amor-
tizado,.

XIX

Findo o p 'azo da concessão, fio toão per-
tencendo á União, som indemnização alguma,
as obras contactadas, terrenos, constrm-
ções, a,p}»,rellios o todo o material fixo e
rodante da °suprima.

XX

O concessionario deverá (limiar um fundo
do amortização por ni do do quotas (toda-
zidas do seus lucros liquidos o calcula los de
fórnut que repro luzam o seu capit ,1 no fim
do prazo da concessão.

A formação dosto fundo principiará, o
mais tardar, 10 annos depois do concitadas
as °boas.

XXI

A concessão ficará sujeita a todos os
onus e gos xá, da tu tas as valtagen da lei
n. 1.710, do 13 do outubro d m 1869, a cujo
rogimen fie /.rá, sub,) .dinada, do aceor .o com
as disposições das prosont )s clausulas.

XXII

O Governo estipulará maltas até o ma-
ximo do 8:000..¡; para os casos de inobsor-
vancia do toda o qualquer das clausulas ito
contracto.

Caducará a concossão, si as obras não
tiverem começo dentro do; prazos estipu-
lados nas clausulas 11 e IV, ou si foram sus-
pensos par prazo superior a seis mem:,
salvo os cas ,s do força maior reconhecidos
pelo Governo.

XXIII

As questians que se suscitaram entre o Go-
veono o o coni,ritoatato serão decididas por
arbitram oito, na rima dà art. 1'4; 13 da
lei n. 1.746, de 13 do outubro do 1869.
• Si as obras forem ex !emita '.as por empreza

estrangeira. será esta e.nisido; •arla nacional
para, todos os ell'oisos do contraot). O aia),
para todos os ollaitos da presente concessão,
será sempro o do Israzil.

XXIV

O concossionario fará no Thasouro Federal
a c inça:, do 81:000.-; oro ap dicas da divida
pablica, radont uni em dinheiro som juros,
p r ga 'o l aia da UI observancia de t )da e
qualquer das clausulas do seu contracto,
perdendo-o em favor d t União, no caso do
ca . luci,lade da concessão.

Unr1 vez dosralcada cssa, caução, por qual-
quer cat-a, O e oitractanLe é obrigado a in-
teaaul-a	 coaonç 	 dc 60 (tias.

A concurrencia vers tra sob •o o prazo da
eanees.ao e sobra o orçamento das obras
especificadas nas clausulas 1 e II, o qual de-
verá ser acompanhado dos preços de unida-
des das obras, fazendo ossos proços parto do
contracto.

As propostas serão apre,sontadaa em cartas
fachoolas e lacradas, atai 1 hora da tarde do
dia 22 do julho nesta directoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado do dep sito no Thesouro Federal
(11, quantia do 10:000$, que reverterá para
os cofres da União, caso o proponente deixo
de assignar o competente contracto no prazo
do 60 dias contados da data em que, pelo
Diario O 'field, lho for feita a notificação do
acceitação de sua proposta.

O odorado deposito será elevado a 80:000$
para a caução mancionala na clausula XXIV
antes da assignatura do contracto, sob pena.
(to amiudado d acceitação da proposta.

Directoria Geral do Obras e Wação, 22 do
abril do 1902. — C. essa,. de Campos, diro-
ctorageral.

—	
(•

EDITAES

Parochia de S. José
ALISTAMENTO ELEITORAL

O cidadão Theodulo Papo de Moraes, pre-
sidente da commissão seccional de alista-
mento eleitoral do districto de S. José:

Faz saber a tolos os cidadãos quo se vao
proceder ao alistamento eleitoral deste dis-
tricto, no edifica) do Conselho Municipal, nu
largo da Mãe do Bispo, das 10 horas da.
manhã ás 4 ,ta, tarde, ata o tia 20 de maio
proximo futuro. e convida todos os cidadãos
(pie se acharem nas condições pi•escriptas
lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892, a se apre-
sentar á respectiva commis 4ão OU a man-
dar os seus titulos devi lamente instruidos.
District° Foleral, 21 do abril do 1902. —
Theirlulo Papo de Aloraes, presidenta.	 (•

Distrieto do Sant'Anna
A(13 21 de abril de 1902, reunida ás 10 ho-

ras (Ia manhã, no ()Meio da agencia du
distrieto Saataanno, a comnassOo sec-

cional de alistamento do districto do Santa
Arma, depois de enmprido o disposto no
ar;. 8" da lei n. 3, do 26 do janeiro do 1892,
o cidadão presidente mandou lavrar o pro-
sento edita i , pelo qual são c )nvidados os
cidadãos que se acharem nas condições a
ap:mmtar-so ou enviar os seus roquerimon-
tos, duranta 30 dias, todos os dias, dias 10
lv,P,Ls da manhã ás 4 da tardo. Commissão
Soo •ional do :alistamento do District° do

,'Anua, 21 de abril da 1902.-1Ianoe1;
Itodrlyties Alves, presidente.	 (-

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-

tores de INtadog Pubncom
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

	

90 cliv	 A' vista
Sobre Londres 	

	
1217:32

> Pariz 	
	

$792
> Hamburgo 	
	

$978
> Rilha 	
> Portugal .. 	  	
> Nova York

—
Soberanos 	
Vales do ouro nacional, por 4)00

11 63/64
$795
$942
$737
$160

4$125

20$250
2$263

•
•

•



COTAOES DO DIA 30 DE ABRIL DZ 1902

Assucar somenos de Pernambueo 185 reis
por kilo.

Dito mascavo superior le Ser.;ipa 135 reis
idem.

Cafe typo n. 6, 4(12 a 4011 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 421 :1 423
Dito idem n. 8, 4813 a 3040 idem.
Dito idem ri. 9. 3$677 i tem.
Farinha do trigo do Rio Prata, marca JP,

23$ por 2/2 sucos.
Dita idem idem francoza, maraa P—P & C,

' 26$000 idem.

Capital Federal, 1 do maio de 1902. —
Jorro Baptista Delduque, presido to. —Joaquim
da Cunha Pre.1re Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANJNYMAS

1800 Sexta-feira 2	 CIIARTO OPFICIAL
	

Maio — 1902

Companhia de Fiação o 'Tece-
lagem Industrial Mineira

ACTA DA ASUMBLEA ' GERAL ui:mania

Aos sete dias da abril de 100, á, rua
Primeiro de Março ri. 64. sobrado, á I hora
da tarde, presentes accionistas representando
4.361 acções, com 414 votos (mais que suffl-
cientes para constituirom a assemblaa),
acclamado presidente o Sr. Williain
Gepp, o qual, artaeitan,lo o eu ;arg,o o asu-
mindo a presidenci cotivi lou para, sacreta-
rios os Srs. Alfrod M. Oliver e Ventando
do Souza Pinto.

Assim constitaida a mesa, o Sr. pre3idon
mandou proceder polo 2° secrot trio á 'Atu-
ra da acta da ultima assembléa geral, reu,li-

Junta. dos CorPelltbee..à	 -
cadõrias e Nav`.4.)A

Na eleição a que se procodnu hoje para
mambros da Caanar t Syndical dos Co ra-
toses do Fundos Publisos n ex •rc'eio
1901 a 1902, foram rooleit is os senhoras:

Syndico, José Clan Jo d	 iva;
Adjuntos : Fernando Alv i s lo Sauza.

Joaquim da Silva Gus,na ) Filho e Carlos
Mauricio Paulo Borla.

Socrataria Ia Ca r nara :•yrbl'eal dafapi
Fo 'oral, 1 do maio do latos. —1. Ciando da
&lua, syndioo.

mimo

935$000

3$$500

Capital Federal, 1 de maio de 1902.-
1. Claudio da Silva, syndlc

• I	 I j

8820(10
83400a
900;000
O J0:-;009

140)0
86a750
loss00
14 SI)
9 ,1 030

140 1.)9(1
419,1

16 1;;;b0
191000

1 z1 . 1 , .	 -n

	

(Inn'nbr,)1	 ei)] 7 teu+) sido,
• ,n	 i	 ;,. ;)

ltja.
ae...mais as, sr ioj.iestar O

cooliecdny ., nto dos 1/1.'.51110S o ter sio publi-
cada no D:ario Oilicial de 18 do janeiro de
1002.

Em se mida, o Sr. presidente mandou les
o relat trio da directoria do armo de 1901,
cuja leitura foi dispansada, por proposta
Se. san o:: A. Bonsvoll, por já ter sido pia
blioado o (Estribo:ido entre os Srs. accio-

nl'Otis.sr .ianies kW 1, relato: . d consolho
• lea ent io o pareoer do mesmo consolho,
que, foi po:to	 discusslojantauLm'te com
o Mato ao da directoria; o,ninguam pedindo

palav: ,a, foram approvados unaninymnen-
te. ah tendo-se de votar a directoria e os
membros tio conselho -fiscal.

Logo apOs o Sr. Presitionte perguntou aos
Srs. accionistas se desajavam aprbsontsr
qualtrier proposta, afim de ser objocto de
aeljboraçãa da assembléa„ apresentando en-
tão a diracto:ia uma pro posta, com o respecti-
vo pirener do conselho fiscal, os quaes foram
lidos pato Sr. 1° secretario, o são do teor
seguinte

accionistas — A directoria da Com-
pa.nliia, da Fiação e Tecelagem Industrial Mi-
neira, abaixo assinada, propõe que seja
re irada da conta de lucros suspensos para
urna, conta especial a quantia de 4 ?:001g,;269,
allin :Is garantir os prejsisos possiveis nas
veadas da fabrica que faltam liquidar.

Como C! d,? conno:irnen .0 d ,s Srs. tio•i
nis-as.a cousa xVen.la,da, Fabricaarepreson
jrli ;. o sal lo das voadas off , etuadas diroctit-

n9n rifabri	 ,',!11	 Gr.ltE) Pricopio
j Wtt eu quo a:solvo:asa não
mais v.!.141.T a prazo diroctimeate 1 t 11t-
b:i:a para o in

dosi medida, tomada entl>, e-td
pl,ol a /nen te confirmado hoja, Pois titio I»;

quo e it.Tto eram devidos, scimen.o
56:7:10.; foram até 11 , 1,1a pa res e o rostante
h sorá muja) cobsar, seria g.r,.ndos
dispam, qun não fl tavia ri co.npanssda.a.

Em todo o caso afim de que não cos.0 de
to lo o nosso dir.d o tis TWS11118 dividas, a
diraa oria juiza que, rose.arando essa quaatia,
dos «alaioes Su-p.msoso exis tos e tranferin-
do-a, para uma conta especi 1, malior fará
do qao se t.ansforis-;e já o total da couta tio
venda: da fah:ica, fazendo-a dosapparecor.

IZ10 do .1a.wiro. 7 de abril de 19:i2.—Os di-
rectores, Henry	 Burrotocs.

Srs. accionistas da Companhia do Fiação
o Tocai:agem Industrial Minaira.-0 conselho
fiscal, ab Lixo assarnado, tendo estudado e
examinado a vopostt da dirMor .ia, desta
data, Sobro a conta d KVon las da Fabric II,» é
do pa:ecer que seja app:ovada pelos
Srs. vcimista.;.

) de •lan tiro, 7 do abril do 1902.—
Honro P'.	 Wiliam J. Jessop. . —
James liMa •

Postos era disclusIo a masint proposta e o
rompo ivo pai-eco-. pediu a palavra o Sr. An-
tonio Macian.) de Medeiros, o qual :ilustrou
que, orrl •v131.'i das circiimist trwial imin cunha-
cl lis do tolos, propunha que fosse acceita
propos , a, oprosentrid I. e deste inalo liqui-
dadas de Rala vez estai contas tão duvi-
dosas, e terminou propondo um voto de
louvor a directoria passada, pela manoira
criteriosa com que dirigiu a companhia an
época de tanta ditliaillado.

Nirasuoin mais polindo a palavra. o
Sr. presidenta dou ps . encerrada a dis-
ClAg0 e fda mesma proposta approvada
unani mamou ;3.

E.11 sag:lila o Sr. presidente de larou (pio

	

53 ia proco 1 r ti el.	 J mi memboas d )
can:: ) fiscal o supplontos do mesmo para
o alui do 19 )2, e convidava, os Srs. ac-
cionistas proscritos a muairem-se de codulas

part este fim. For'ITTI recebidas l rclnli.s,
; ;;Ie trali: 1; / 1.—s oi O 3»...:111',V	 1relI!AI":

FISCALS'
Votos

James Kidd 	  307
Flonry F. Tvlor 	 	 393
Villistin J. jessop 	 	 359

E outras monos votados.
PARA SUPPLENTES

Votes
Jamas W. Applin

G	

:3354

Ilugo ulden	   350
Dr. Incho do Brazil 	

E outro; menos votados, tendo o Sr. pre-
sidonw3 declarado que foram eleitos os
inasnus senhores como tisnes o supplentes
na or lern acima.

Por proposta do Sr. Alfrodo M. Oliver,
ficou resolvido que os bonorarios o porcen-
tagens da directoria para o corrente anno
fossara os mesmos que o anno proxinno pas-
sado.

O Sr. presidente propoz então um voto
de louvor á directoria pela maneira colT10
tem administrado os negocios da companhia.

E não havendo mais no.da, a tratar, foi le-
vantada a S3Sa0 ás 2 1/2 horas da tardo, o
para constar. para. 03 devidos efreitos, eu,
Alfredo M. Olivor, servindo do 1° secretario,
mandei lavrar a presente acta, o assignei
com os domais accionistas presentes.

Rio do Janeira, 7 do abril do 1902.—
T. Gepp. presidenta. — Alfred M.

0/ises, 1° secretario.— Venancio de Souza
!'mato, 2° seeret . irio. — ifenry F. Tyler

Ti'. Cem). par si o p•-ir pr IcuraÇão de
Isabot °radiam Bella,iny, do Dr.
J ml, 11...17,1, de D. Amelia C. C.

s do Card 1111.,) (lar:Minou, (1) D.
Edith Luiza ti.pp, ido Erne st \V. Gepp, d

Isabel Labourdonnay Cainpo,:, de James
L. Lawson, de Jamos W. Applin, do John M.
N(j m, r itt da viuva M. J. Morant, de William
Edwards.— Frenry afiller.— S. A. Remoei&
—Feel. II. F'reand.—Ilago Gulden.— James
Kidd Al fre 1 Ar. 01ver, wr si o por pro-
curação de Nlar7 Jano. Wa,lkor. — Por pro-
curaçã,') do Gooage Ha.lson, William J. Jes-
son.—Frdd. BarroweR,— Antonio Mariano de
Medeiros.— Samuel Sholl Senior, — Samuel

Companhia Fabrica Nacional
de Conservas Alimentares

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assombiéa geral ordinaria, nu escriptorio
das companhia. á rua S. Polvo n. 198, so-
brado, a 17 de maio próximo futura, á 1 hora
da tarde, para lhes sarem aprosmtallos e su-
jeito-; à sua a ppsovação o relsaorio e contas
da directoria com o parca w do conselho
fisoal, e os balanços somestraes, relativos ao
anuo social findo em 31 de dezembro passado,

proceder-se ti oleiç 5.m da directoria 'o do
conselho lictil; ficando desde ji á sua dispo-
sição, para serem examinados, o; docamentos
a que se refo 'em Os ns. 1 a 3, do art. 147,
oo decreto n.434, du 4 do julho de 1891.

•As taansferencias de acções ficam suspen-
sas a partir do dia 2 de mato futuro, até
que se roalize a reforid s assambléa.

Os Srs. accion stas possuidores de anões
ao portador depositarão as mesmas no es-
criptoria da companhia, tres dias antes da
assornblea geral, pa •a que poss fazer parte
da mesma.

Rio de Janeiro. 18 de abril do 1002. —
Pau/fruo J. S. de Souza, director-presidente.

(.

Rio de Janerro Imprensa Nacional — 1942
• n

•Apolicas de 3 s/, (inseria	 1.
p

Usas if.:era.e .2 , de F1',
Ditas geraos de. .5 a s„ ,	 „	

	

Ditas do Emprestimo Nadais 	 '
de 1895, port...	 . 	

Ditas idem idem idoin.
Ditas idem idem do 1897, port 	
Ditas idem idem idem, noto	
Dit iro . do Empresam° Muniaii. ai

do 1396, nem 	
Banco da Republica do Brazil....
Comp. Nacional do Unho 	
Dita Minas do S. Jeronysio 	
Dita S Christovão.	 	 • •
Dita Jardim Manieto 	
Debs. Sorocabana-Itua,na, Ia seole
Ditos do Jornal do Commercio 	
Ditos Jardim Botada() 	

Vendas por alsard

Uma apolice de 3 6/e, do 1:003,,
(iascripsãa) port 	

Uma dita do Emprestinio de 1897,
nom 	

Duas acções do Banco da Ropu-
blica 	  

ao'

•


